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LOS TRIBUNALES PARAJIINOS 

ESCÜEllflS 
V rio 

Tf^lBUliniiES 
C u a n t o s c o n s e r v e n u n r e s to d e sent i - , 

m i e n t o m o r a l e n e l f o n d o de s u a l m a n o 
p u e d e n po r m e n o s d e h a b e r s u f r i d o u n a 
'dolorosa i m p r e s i ó n al l ee r e n l a P r e n s a 
'de e s to s d í a s l a m e m o r i a d e l fiscal de l 
i frr ibunal S u p r e u i o y el d i s c u r s o de l ui i -
p i s l r o de G r a c i a y J u s t i c i a . 

D e j e m o s á u n l a d o el 8 po r l o o d e la 
t r in iLi ia l idad q u e en la r e f e r i da m e m o r i a 
lie c o n s i g n a ; pasem.os p o r a l to o t ro s m u -
t l i o s d a t o s y de t a l l e s q u e a j jenan el_ a l m a 
'de todo h o m b r e h o n r a d o q u e a s p i r a a l 
prop:rcr<> m o r a l d e s u P a t r i a y q u e v e 
c o n es i )an to q n c con l a s a u r a s d e l i b e r t a d 
b m n e n t a d e u n m o d o e s p a n t o s o la cs ta-
tlÍKtica d e la i n m o r a l i d a d , q u e rev i s t e í o r -
jn-is cada d ía m á s n u e v a s en t o d a s l a s ola-
Bes d e de l i tos ; d e j e m o s t o d o s es tos a spec 
t o s de l a c u e s t i ó n social á los q u e e n ge-
i ic ra l t r a t a n l as c u e s t i o n e s iur íd ico-socia-
l e s y ocupénioufB conCi'ctameuLc d e u n a 
novedRid e n Es)>aña: los T r i b u n a l e s p a r a 
n i ñ o s d e l i n c u e n t e s . 

C a u s a h o r r o r c o n s i d e r a r qt ic j u n t a m e i i -
l e con u n a épt)ca e n la q u e e n s u m a y o r í a 
l a s n a c i o n e s Ve j : i c t an d e in i a d e l a n t o q u e 
t ío S'i1>omos h a s t a d ó n d e s u ce r t eza sea 
UMi h e c h o , los C o b i e r n o s de l a s n a c i o n e s 
q n c se p r e c i a n de p r o g r e s i s t a s t e n g a n ne -
ccf.idad do l l evar á s u s C ó d i g o s l e y e s re 
p r e s i v a s p a r a ca s t i ga r á u n ser q u e í u é 
s ' i t rc los a n t i g u o s el p r o t o t i p o de la ino
c e n c i a . 
' P a r a aj)oyar el s e ñ o r fiscal e n su m e m o 
r i a la nece.sidad d e l a c reac ión d e los 
T r i b u n a l e s p a r a n i ñ o s c i ta aque l l a s h e r 
n io sa s pa la l ) ras de J e s u c r i s t o : «De jad á 
los n i ñ o s q u e se a c e r q u e n á m í » , y a ü a -
Ide: «Con es ta m á x i m a de jó cs ta l ) lcc ida 
u n a soberb ia e n s e ñ a n z a , l i na n o r m a d e 
t o u d u c t a q u e d e b í a n i m i t a r t o d a s l a s ge 
ne rac iones .» N o ; n o qu i so J e s u c r i s t o con ' 
e sa s p a l a b r a s d a r n o s á e n t e n d e r q u e p i r 
Hie ran los n i ñ o s s e r d e l i n c u e n t e s , n o ; los 
jmost raba á los h o m b r e s c o m o el p r o t o t i p o 
d e la i n o c e n c i a , p u e s t o q u e a n t e s h a b í a di-, 
d i o : « K n v e r d a d , e n v e r d a d os d i g o q u e ' 
BÍ n o sois inocer i tes c o m o e s to s n i ñ o s n o 
e n t r a r é i s en el r e i n o de los cielos .» ( S . M . , 
c . i 8 . , V. 3-) 

L o q u e el S r . T o r m o d e b í a h a b e r c i t a d o 
a l t r a t a r d e e s t a c u e s t i ó n e s la t e r r i b l e 
s e n t e n c i a q u e á l a s p o c a s l í n e a s d e l a s 
m á s a r r i b a c i t a d a s ref iere el m i s m o evan
g e l i s t a : ((Qiii aiiíetn scandalizaverii trnutn 
'de puiilUs iütis qui in me credunl, espe-
dil- ci vt suspcndatur mola asinaria in 
'eolio cjus, el dcmcrs:oLur in pro¡ii7idiim 
maris.)) ( S . M . , c . i 8 , v . 6.) 

¡ D e s g r a c i a d a la nación, q u e neces i t a ' 
i n s t i t u i r T r i b u n a l e s p a r a los in.ocentes, 
p o r q u e son c o r r o m p i d o s p o r los m a y o r e s ! 

D a d a s l as c o n d i c i o n e s de l c a r á c t e r ins
t r u c t i v o d e l a c r i m i n o l o g í a m o d e r n a , e n 
Ja q u e s e a t i e n d e m á s á l a s cond ic iones 
y n a t u r a l e z a de l c r i m i n a l (juc e n el c r i m e n 
p o r lo • <iue en s í m i s m o signif ica , los 
T r i b u n a l e s p a r a los i rrc<: pon sables p u e d e n 
^cr un í ' f uen te d e e s t u d i o e x t r a o r d i n a r i a . 

A \a c i u d a d a m e r i c a n a C h i c a g o c a b e el 
h o n o r d e h a b e r po r i ) r iniera vez con.sti-
h i í d o e l T r i b u n a l p a r a n i ñ o s (Childrcn's 
couris, juvcnile cauris); e s ta i n s t i t u c i ó n 
ge es tab lec ió d e s p u é s e n casi t o d o s los 
'demás K s l a d o s , l ias ta a l c a n z a r h o y el n ú -
h i c ro do 30 K s l a d o s e n los q u e e s t á es-
,tal>lecido el Cliildren's cauris, q u e apli--
c a n la l e y e spec i a l v o t a d a e n i d e J u l i o 
'íle iSgg ; I n g l a t e r r a , A l e m a n i a , H u n g r í a , 
Bé lg ica , y ú l t i m : i m e n t o F r a n c i a , t i e n e n 
y a e s t a c lase d e T r i b u n a l e s . 

l í n los pa í ses d o n d e e x i s t e es ta c lase 
d e T r i b u n a l e s p a r a m e n o r e s , a d e m á s d e 
h a b e r p a r a esos ju ic ios T r i b u n a l e s y d í a s 
í íspeciales , h a y u n a espec ie d e c u r a d o r e s 
es])cciales e n c a r g a d o s d e la c o r r u p c i ó n d e 
esos m.enores, l l a m a d o s prohation officers, 
e leg idos p o r los mi.smos T r i b u n a l e s , y e n 
los c u a l e s la m o r a l i d a d y el b u e n c o n c e p 
t o p ú b l i c o es v i r t u d q u e d e b e n ]->oseer e n 
6unio .grado. 

A q u í , e n c a m b i o , l as ses iones d e j u i 
c ios p ú b l i c o s en n u e s t r a s A u d i e n c i a s , la 
P r e n s a con los de ta l l es d e c r í m e n e s y su
cosos, los l i b ros y c a r i c a t u r a s p o r n o g r á 
ficas, son o t r o s t a n t o s a l i c i en t e s y escue
las q u e a l i e n t a n el v ic io , v ic io q u e au 
m e n t a c a d a d ía m á s , en la m i s m a p r o p o r 
ción q u e , de u n m o d o m á s ó naenos e m b o 
zado , á la escue la n e u t r a ó escue la s in 
Dios , q u e p a r a el caso es lo m i s m o . 

M á s q u e T r i b u n a l e s p a r a i m p o n e r cas
t igos íi l o s n i ñ o s d e l i n c u e n t e s , l o q u e h a 
ce fal ta son e scue l a s p ú b l i c a s con m a e s 
t ros ca tó l icos y p a t r i o t a s , q u e p r i m e r o con 
el e j e m p l o y d e s p u é s con su d o c t r i n a , en
señen y fo rmen c i u d a d a n o s c u l t o s , b u e 
nos p a t r i o t a s ; con es to y con a l g u n a s ins
t i t uc iones pos t -csco la rcs b ien e n t e n d i d a s , 
Ho h u b i é r a m o s le ído en l a P r e n s a ca ta l a 
na c u a n d o la s e m a n a s a n g r i e n t a es ta a t e -
)*radora no t i c i a : (¡Las t u r b a s q u e so diri- ' 
g í a n á q u e m a r los c o n v e n t o s y l a s ig les i a s 
iban p r e c e d i d a s áe ch iqu i l l o s m e n o r e s d e 
edad .» 

POR TIERRAS DE CASTII.LA 

GRAI MITIH SOCIAL 
Dfi P\fBBliO fíGl^ñDECIDO 

E n u n f e m e n t i d o c o c h e d e l f e r roca r r i l , 
m i e n t r a s co r r í a e l t r e n j a d e a n t e p o r l a l la
n u r a c a s t e l l a n a , e l p r e s i d e n t e d e la F e d e 
r a c i ó n ag r í co la , D . A n t o n i o M o n e d e r o , 
i ne h a b l ó d e e s t a m a n e r a , p o n i e n d o en 
Sus p a l a b r a s e l ca lo r d e s u s i n a g o t a b l e s 
e n t u s i a s m o s p o r la cmpi-esa g r a n d i o s a de 
r e g e n e r a c i ó n d e los labradores . , á la q u e 
sacrif ica s u s coincxUdades, s u b i e n e s t a r y 
s u d i n e r o : 

q u e e l o r a d o r l o flagele c o n d e s p i a d a d a 
e n e r g í a . 

P e r o lo q u e c o n m u e v e á t o d o s , s i n e x 
c e p c i ó n , c o m o s i p o r la m a s a p a s a 
s e u n a c o r r i e n t e e l éc t r i ca ; lo q u e des 
p i e r t a e n t o d o s i n d i g n a e i ó n s i n l í m i t e s , 

LAS COSAS DE SIEMPRE 

P E H I O O l S T ñ 
E n él n ú m e r o d e ayer de El Impardal 

aparece u n a Carta áe Italia, firmada por s u 
cor responsa l en Roma, Sr . Tedesclii , en la 
que se re la ta nna supues t a v is i ta del di fan
t e R e y riumberto de ItnUa al ac tua l Pont í 
fice, en tonces Cardena l Pa t r ia rca d e Vene-
cía. 

Ya nos t iene hab i tuados el c i tado Sr. Te-
deschi á q u e en sus informaciones in t e rven 

L A S T O R M E N T A S 

VEINTE MIL DUROS 
DE PÉRDIDAS 

POR TUUCGRAFO 

AlJCAN'i'U 17. 12,to. 
Ayer tarde descargó una t c n i b l c tonnenCa 

¿c pedriscos en el imnedia to pueblo de Mu-
thaiii iel , qnc causó g randes daños , arra.süu-
'do los cau)p»5i y des t ruyendo las oeíechaíi. 

I/as pérdidas se c í iku lan eu uii©,s ao.oow 
'duros. 

l is ta m a ñ a n a viíiitó al gobernador u n a Co
misión de labradores,, p a r a nianifostarle la 
necesidad eu que se encuen t ran d e que el Go-
jbienio se in terese por ellos, facilitáutlolcB au
xi l ios p a m hacer frejite á l a ruiaai qué les 
«meaaza. 

— « l i s inca lcvüable el b i en q u e rea l i zan 
i iucs t roá S i n d i c a t o s e n es tos p u e b l o s m í -
sero.<. l í n los a ñ o s d e m a l a cosecha , c o m o 
p o r d e s g r a c i a v i e n e n s u c e d i é n d o s c c o n t e 
n a c i d a d d e s o l a d o r a , la mi se r i a a l c a n z a h o 
r r i b l e s p r o p o r c i o n e s . E l p e q u e ñ o p r o p i e 
t a r i o se ve f o r z o s a m e n t e p r e c i p i t a d o e n 
bis g a r r a s de l u s u r e r o , q u e se l u c r a d e 
él c o n i n t e r e s e s c r e c i d í s i m o s h a s t a a r r u i 
n a r l e c o m p l e t a m e n t e . 

fi l fin d e l a od i sea d e es tos iX)bres h o m 
b r e s es la e m i g r a c i ó n . 

P o r d i c h a d e todos , y g r a c i a s á l o s au 
x i l io s d e la P r o v i d e n c i a , h e m o s c o n s e g u i 
do l i b r a r del azo te de l l og re ro á m u c h a s 
p e q u e ñ a s p o b l a c i o n e s , á t odas l a s q u e t ie
n e n S i n d i c a t o . 

N o p u e d e u s t e d i m a g i n a r s e c u a n enor 
m e s , c u a n t a n g i b l e s s o n los benef ic ios 
q u e r e p o r t a n e s t a s s a b i a s i n s t i t u c i o n e s so 
c ia les d e s d e e l iDrimcr m o m e n t o d e la 
f u n d a c i ó n . 

R e c u e r d o q u e á poco d e i n s t i t u i r s e u n 
S i n d i c a t o c u X . . . , c u a n d o los l a b r a d o r e s 
v i n i e r o n á r e i n t e g r a r á l a Ca ja el d i n e r o 
q u e d e el la h a b í a n s a c a d o á p r é s t a m o , se 
q u e d a r o n e s t u p e f a c t o s c u a n d o sólo s e l e s 
p i d i ó d e i n t e r é s e l 3 p o r 100 de l cap i 
t a l . L a s p o b r e s g e n t e s , o b l i g a d a s á p a g a r 
á los u s u r e r o s e l 80 y .90 p o r 100 d e l d i 
n e r o r e c i b i d o , n o c o m p r e n d í a n b i e n l o 
q u e n o s e s c u c h a b a n . C o n v is ib le e m b a r a 
z o se a r r i e sga ron , á d e c i r n o s : 

— B u e n o ; p e r o d e s p u é s , ¿ c u á n t o d i n e r o 
t e n e m o s q u e p a g a r ? 

—^Ninguno. 
— P e r o , ¿ e s d e v e r a s ? ¿ N i n g u n o ? ¿ N a 

d a m á s q u e es te p o q u i t o ? 

— N a d a m á s , h o m b r e , n a d a m á s . 
Y aque l lo s h o m b r o i i o s n i d o s q u i s i e r o n 

e x p r e s a r n o s s u g r a t i t u d , p e r o n o p u d i e 
r o n . B a l b u c e a r o n a l g u n a s p a l a b r a s . . . y 
r o m p i e r o n á so l lozar c o m o ch iqu i l los .» 

Y o e scuc l i aba al n o b l e caba l l e ro con ín
t i m a d e l e c t a c i ó n j - r e c o g i m i e n t o , c o m o es
c u c h a r í a la i ) a l ab ra d e u n s a n t o . 

TU p a d r e N e v a r e s , e s t e i n f a t i gab l e p r o 
p a g a n d i s t a de l b i e n , q u e r e c o r r e los p u e 
b l o s d e Cas t i l la s e g u i d o d e l a s b e n d i c i o 
n e s de los l a b r i e g o s , t e r m i n ó s u s orac io
n e s , y t o d o s j u n t o s c h a r l a m o s a m i g a b l e 
m e n t e d e f u t u r o s p r o y e c t o s g r a n d i o s o s 
q u e con la a y u d a de D i o s so l l e v a r á n á 
c a b o p a r a e l resu . rg imicn to d e Cas t i l la e n 
todos los ó r d e n e s d e b i e n e s t a r y p r o g r e 
s o , m i e n t r a s el t r e n s egu í a t r a b a j o s a m e n 
te s u c a m i n o y el t e r r e n o c o m e n z a b a á 
o n d u l a r y r i z a r s e , i n d i c a n d o la p r o x i m i 
d a d d e la m o n t a ñ a . 

F,n t o d a s es tas d i m i n u t a s e s t ac iones n o s 
e s p e r a b a n l a b r i e g o s s i n d i c a d o s — a l g u n o s 
l l egados d e m u y l e jo s—que v e n í a á a p r o -
v e c b a r los escasos m i n u t o s d e p a r a d a p a r a 
((ver á s u p re s iden t e» y b u s c a r s o l u c i ó n 
á mi l p e q u e ñ a s d i f i cu l tades c n t o r p c c e d o -
r a s de l m o v i u n e n t o p r o g r e s i v o de s u vSin-
d i ca to ó d e s u C o o p e r a t i v a . 

A l g u n o s s u b i e r o n al t r en con n o s o t r o s 
h a s t a la e s t ac ión m á s p r ó x i m a , d o n d e se 
a p e a b a n con .sent imiento d e n o p o d e r a m 
pl i a r c u a n t o q u i s i e r a n la m i n u c i o s a con 
s u l t a . 

Y se d e s p e d í a n d e no.sotros r e a n i m a d o s , 
dec id idos á c o n t i n u a r a d e l a n t e en s u o b r a 
d e r e d e n c i ó n ; h e n c h i d a e l a l m a de a r r e s 
to s p a r a la l u c h a c rue l q u e h a n t r a b a d o 
c o n t r a el los s u s e n e m i g o s n a t u r a l e s : el 
u s u r e r o y el c ac i q u e ¡ n i u c h p s veces r e p r e 
s e n t a d o s en u n a m i s m a p e r s o n a ! 

C o m i m o s m a l a m e n t e en iMataj>orqucra 
y sub i juos n u e v a m e n t e a l f e r rocar r i l d e 
L a Robla, , q u e co r r e e n v e r t i g i n o s a s c u r 
v a s b o r d e a n d o l a s p r i m e r a s e s t r i b a c i o n e s 
d e los P i r i n e o s . 

P o r t o d a s p a r t e s se d i v i s a n p e q u e 
ñ a s mina.s , c u y a e x p l o t a c i ó n n o h a 
a d q u i r i d o tódíivía im cojuplc to desa r ro l lo . 
EU c a r b ó n es a b u n d a n t í s i i n o . L a s c a t a s 
m u e s t r a n s u n e g r a c a v i d a d á lo lejos. H a y 
e n o n n c s p e ñ a s ca l i zas l i g e r a m e n t e grisc^s 
y \ 'al los c u b i e r t o s d e v e r d o r , d o n d e p a c e n 
n u m e r o s a s v a c a s . L o s pueb lcc i l l o s , ocu l 
t o s en los r e id iogues de l t e i r e n o , ,pasan 
r á p i d a m e n t e c o n s u c a m p a n a r i o y s u s ca
sas p i n t o r e s c a s , a i s l adas u n a s d e o t r a s p o r 
m a c i z o s de v e r d e s a r t e l e s y se tos t a p i a d o s 
d e za r za s y d e 'yedna. 

A b a n d o n a m o s , p o r fin, el v a g ó n , r e n d i - , 
d o s y h e c h o s a l h e ñ a , e n la e s t a c i ó n de 
vSantibáñez, q u e con o t ro s v e i n t i ú n p u e b l e -
c i tos f o r m a el A y u n t a m i e n t o d e R e s p o n d a . 

F u i m o s m a g n f f i e a m c n t c a lo jados e n la 
casa de l s e ñ o r c u r a D . J u a n A l c a l d e , y 
a g a s a j a d o s c o n s i n g u l a r c a r i ñ o p o r c u a n 
t a s b u e n a s g e n t e s h i c i e r o n a m i s t a d c o n 
n o s o t r o s , y al d ía s i g u i e n t e , d e s p u é s d e la 
fiesta s u n t u o s a q u e t o d o el va l le d e L a 
P e ñ a ded ica á s u exce l so P a t r o n o el S a n 
t í s i m o C r i s t o de l V a l l e , t u v o l u g a r e l m i 
t i n , con as i s t enc ia d e la g r a n m a y o r í a do 
los h a b i t a n t e s d e la c o m a r c a c o n t o d o .su 
C l e r o v i r t u o s í s i m o y lalx>ríoso a l f r en te . 

E s cu r ioso y s i m p á t i c o n o t a r c ó m o en 
e s to s m í t i n e s y a s a m b l e a s la ident if ica
c ión d e los o y e n t e s y del o r a d o r e s t a l 
d e s d e ,*ius p r i m e r a s p a l a b r a s , q u e casi 
s i e m p r e los d i s c u r s o s s o n v e r d a d e r o s co 
l o q u i o s a m i g a b l e s . 

A la t e r m i n a c i ó n d e u n p á i r a í o , al v i 
b r a r u n aii?)Slrofc, a l r e s t a l l a r u « a c o n d e 
nación,, e n t r e los d a m t w e S y t o s a p l a u s o s 
se destaca aUguna w>z pencttante que dice 
uíia agudeza socaftoha 6 afi'adc UH rudo 
vituperio. 6 indica uft ftuevo vicio para 

y e n a .gu i ios e l p a r o x i s m o de l od io , e s ga la fantas ía más de lo d e b i d o ; as í que , 
e l apos t ro fe con.tra l a po l í t i c a , e s el a t a - ] eu la que es objeto de su ú l t ima car ta , no 
q u e a l cac i ( ]uo—ti rano q u e esc l av iza bar -1 Jiace m á s que segui r su a r ra igada costum-
b a r a m e u t o l o s p u e b l o s , h a s t a e x t r e m o s 
d e d c s p o i i s m o ó r e f inada c i u e l d a d , ver 
d a d e r a m e n t e i n c r e i b l c s , — e s la c m b c s l i d a 
c o n t r a los m a l o s G o b i e r n o s . 

vSeñalaba u n o r a d o r la e s t e r i l i d a d de l 
l i be ra l i smo e u E s p a ñ a y p r e g u n t a b a si 
e n t a n t o s a ñ o s d e i n c e s a n t e s p r o m e s a s 
d e mejoríuuiciiLo s e h a b í a c u m i i l i d o al
g u n a po r i o s g o b e r n a n t e s . 

S i n da r l e t i e m p o á p r o s e g u i r , s u r g i ó do 
iquolbi m a s a d e t r a b a j a d o r e s u n a l a r ido 

f o n u i d a b l e : « ¡ N i n g u n a ! ¡ N i n g u n a ! ¡ N i 
u n a so la !» Y t o d o s a q u e l l o s h o m b r e s , 
m i e n t r a s c l a m a b a n , t e n í a n a l z a d o s los 
b r a z o s e n u n t r á g i c o a d e m á n d e be l leza 
r u d a y graudio í ;a . 

Y e l ] )adre N e v a r e s , con s u e l o c u e n c i a 

brc 
ÍSad'i t endr ían de particuln.r, dadas las 

cos tumbres pcriodííítioa.s, y más aún cv.ando 
se escribe desde u n país ex t r año , esos de.s-
aiio; \s ima,gin: ' t ivos, si iio se 0'.iv>>¡vii.'r;in 
en eü'.is á per.soiias y cosas .re.-ip'.-tiítles siem
pre , a u n pa ra tos quo no se.cíi ;:<il('!lic'.js de 
corH:-',ón, y no si.- tci iülera cié e^tc moilo á in
s i n u a r la posibil idad de uní reconciU.-.cióu 
en t re el T'outtficado y la ca.'=:i áe .Sa!)oj'a. 

Vu T.'Osscrvíil^ore Romano lia l lamado re
pe t idas veces la a tención de lo.s católicos 
sobre estas informaciones tendenciosas , que 
se desl izan suavemen te en los .periódicos 
sectarios de I ta l ia , de donde las t o m a n co
r responsa les jioco escrupulosos , dándolas 
así u n a difusión y u n carác ter de au ten t i 
c idad, q u e es prec i samente lo que se per-
sisíiic; pero á pesar de esas adver tenc ias de! 

|4i fifizóH Hi F^HtynwBfVTO 

hñ HUEliGñ 
D B 

ÜOS FEÍ^ROVlfiRlOS 
'•^>ue<u>%f^ 

Üíia fiota ofíeiosa del Si». Villafsueva. De-' 
GÍaí^aeióG de un feí*í<oViaííÍo. De ína»^ 

difamada. |4otieias de Baí»eeloíia. 
Decid idamente , como conocen nuestro.-; 

lectores, los ferroviarios ca ta lanes h a n anun
ciado al gobernador de Barcelona con la an
telación que la ley prescr ibe que h a n de

caso q u e se de preferencia a l públ ico pa ra 
ocupar los as ien tas que paga . 

9.* Que se e,stablezca el t rabajo intens-ivo 
pa ra el personal de oficinas. Como petición 

cidido p l an t ea r l a hue lga genera l eu a q u e - | d e las de carácter genera l , inc lu ida e n la^i 
Ha sección. • fommladaíi po r el ú l t imo Congreso ferroyia-

vSni mot ivo real , s in causa fundamenta l , r io, la Compañía las resolverá en la p róx ima 
s in u n a razón d igna de es t ima p a r a una ¡ reunión d e su Couse io , 'p rocurando el aeuer-
•cletermuiacióu semejante , los íerrovrarios de ; i ]o -con l.-is d e m á s Compañías , p u e s t o que á 
l a red ca ta lana van al paro pasados q u e todns afecta. 
sean ocho días , }'• de esta dc tc rmínc ión ya 
t iene eouocimieuío el Crobicrno, cnj'-a me
diación en este asu:i to nada lia conseguido. 

1.a Ccntissíán ferrsviap' iaa 

TvOS ferroviarios qnc comisionados por su.-

,,^,-.,,r,t.;,.„ „ „, < 1 < i ' j - I ó rgano oficial del Vat icano , los periódicos 
pe i^uas iva c o n .su t a l e n t o a n a l í t i c o , c o n ^̂ ^̂ f ^ „ ^ , ^ ^- admi t iéndolas en sus eo-
s u dec i r l l a n o , d e s m e n u z a b a , p ieza p o r l u n m a s y con t r ibuyendo así á crear equivo-
p ieza , el m e c a n i s m o de la Caja r u r a l , d 
la C o o p e r a t i v a , de l S i n d i c a t o , m i e n t r a s e n 
aque l lo s r u d o s c e r e b r o s leutEUuente se h a 
cía la luz y s e r u m i a b a n l a s i dea s v e r t i 
d a s c l a r a m e n t e p o r l a efus iva o r a t o r i a 
de l j e s u í t a s ab io , y d e l c o n v e n c i m i e n t o 
n a c í a el e n t u s i a s m o y l a s a n s i a s d e r ea l i 
za r i n i n c d i a t a m c u t e l a s f u n d a c i o n e s r e 
d e n t o r a s . 

L u e g o , el vSr. M o n e d e r o , c u y o p r e s t i g i o 
e s e n o r m e pc^r t o d a Castil la^ d i jo u n a s 
f rases conuKJvedoras , d e h u m i l l a c i ó n c r i s 
t i a n a . E n s u s p a l a b r a s l a t i ó la h o n r a d e z 
y .la c u l t u r a , y b r i l l ó con r e s p l a n d o r e s 
d i v i n o s la i dea d e la R e l i g i ó n , e l s e n t i 
m i e n t o .de l a P a t r i a , l a h o n r a y e l p r o 
g r e s o de Cas t i l l a . 

I n m e d i a t a m e n t e d e s p u é s de l m i t i n , v i 
n i e r o n á n o s o t r o s d iez , v e i n t e , c i n c u e n t a 
l a b r a d o r e s á d a r s u s firmas p a r a el n u e v o 
S i n d i c a t o . 

U n o do el los n o s dec í a e n su p i n t o r e s c o 
l e n g u a j e : 

—.Uno, c o m o di jo el o t r o , e s i g n o r a n 
t e , y v a m o s , n o p u e d e u n o dec i r lo q u e 
s i e n t e . P e r o lo q u e y o d igo e s q u e p o r 
fue rza a l g u i e n l e s h a d i c h o lo q u e e s 1 

cados es tados de opin ión en t re sus lectores. 
N o ; convénzanse de u n a vez para s iem

pre , t an to los lectores de El Impardal co
m o su corresponsal en R o m a : esa soñada 
a jnoximación del Vat icano y la casa re inan
t e en I ta l ia no pasa rá nunca de la catego
r ía de sueño, y á despecho de los t rabajos 
sectar ios , d i r ig idos á consegui r que la Cu
ria romana acepte los hechos consumados , 
t a n t o el ac tual Pontífice como sus sucesores 
en_ la silla de S a n Pedro segu i r án m a n t e 
niendo enhies ta la bandera de sus inal ie-
Uídiles derechos y rep i t i endo con el inmor
t a l P Í O I X aquel enérgico «nom possumus» 
que en vano t r a t a n de desv i r tua r los eter
nos enemigos del catol ic ismo. 

DE PARÍS 
POR TELÉGRAFO 

fiSuaria d a u n g e n s p c l . 
P A R Í S r ; . 13. 

Comunican de Font j in ieblaux que h a fa
llecido, á los soSiJiita iiiuxs de edad, eí genera l 
Pe r r au t á coní.eeucnc;:! de u n a t aque con
gest ivo. 

• 1 , . . , „ , - , 1 AUirió en un v a g ó n del ráp ido r a r í s - L y o n , 
v i d a aqu í en los p u e o l o s . S o b r e t o d o , j v in iendo de m a n d a r las t ropas que se ha-
aque l lo de l c a c i q u e y d e las a r a ñ a s ( u s u - i Han de m a n i o b m s . 
r e ro s ) e s t u v o po ro q u o e n el c l avo , d e ' Pe r rau t era oomendador d j b.i I ,egión de 
v e r d a d . ¡ M i a q u e s a b e n u s t e d e s t o d a s ' •"^P'*' ' y P'SSf'a otra,-;_ impoi ta i i tes coiideco-
n u e s t r a s m i s o r i u c a s ! ¿ Y .dicen u:>tcdes q u e 

10. Que íK? a u m e n t e n las aiocaciones de 
combust ib le , si no se supr imen las econo
mías , y que los combust ib les sean de mejor 
cal idad. Reconocida la impor tanc ia , y .so
bre todo, la dificultad de acordar de momen-

~ , , . , P°^' ̂ .'̂ '•'' t o l a forma de conceder por este medio al-
compane tos l legaron a M.idnd para ges t io-! g{,^^ beneficio, queda encomendada la re-
" ' " L J ' ^Z-* -^? í . '" ' ' 'A^'^,L^.^ '^ á ul ter iores é inmedia tas discu-

' " .siones. 
iT. Que los depósitos h a g a n cu las má

qu inas las reparaciones pedidas . También 
se escogerá la forma de pract icar las , sal
v a n d o toda responsabi l idad de los maqui-
nist . is . 

12 y 13. Rela t ivas al pago de dietas á 
todo el pcr.sonal, y á que no se descuente 
nada de los ga.stos fijos normales por ra
zón de enfermedad. 

cado, como se recordará so negaron á hacer 
mamfe.-ítación a lguna al sal i r del minis ter io 
de Fomen to de celebrar su conferencia con 
el Sr . Vi l lauueva, y sólo después de hab la r 
con sus comxsañeros de Barcelona dieron á 
los per iodis tas una nota oficiosa que dice 
así copiada á la le t ra : 

«T â Comisión sale deplorablemente im
pres ionada de su ent revis ta con el min i s 
t ro . An te la nega t iva de la Compañía á 
acceder á las peticiones de carácter g e n e r a l ! Queda pendien te de aclaración y de pre

ñ a d l o .se lo h a d i c h o ? ¡Qnontam, quo-
iiiam, quoniam! 

L a de a y e r fué u n a j o r n a d a d e i m b o 
r r a b l e s r e c u e r d o s . L a semi l l a h a c a í d o e n 
el s u r c o , y los b e n e m é r i t o s v c n t u s i a s l 

raciones , m u c h i s de ella-s ext ranjeras , 

R e g i s i r o s eisunissIsapieiSk 
P A S Í S 17. 20. 

La policía h a practiíj-.ido icgislvos en, 1O,-Í 
domici l ios de vai ios sn.-'.criptoivs y l'uud.'.uTo-
res de r.na vSociod:ul belga, lo! 

y locales que se h a n formulado, creemos 
que la hue lga genera l os i n m i n e n t e . H a s t a 
l a s peticiones m á s fútiles 110 se nos con
ceden, y qucdn, pues , t e r m i n a d a nues t r a 
mis ión . Aconsejaremos á nues t ros compa
ñeros cordura y circularemos las ins t ruc
ciones de hue lga i>acífica, den t ro de las con-
dicioiies que la l ey ex ige . Todo lo t enemos 
previs to , y la re t i rada de los obreros ferro
viarios el d ía que se señale p a r a d a r co
mienzo la hue lga se l levará á cabo con 
orden perfecto, l í u c s t r o viaje á Madr id h a 
resu l tado infructuoso, pues se nos dieron 
esperanzas q u e hemos visto defraudadas.» 

Después di jeron que s u misión había ter
m i n a d o oficialmente, y que hoy miércoles 
m a r c h a r á n á Barci;lona. 

EL DÍA DE AYER 
Toda la actual idad du ran te el día de ayer 

h a s ido, como lo será d u r a n t e ci de hoy y 
en los sucesivos, la hue lga de los ferrovia
r ios ca ta lanes . 

Alrededor de ella han g i rado todas las in
formaciones, y he aqu í lo recogido por los 
reporiers: 

L.S E íe ta úa F o m s t i t o . 

Kn el miui.-iteiio de Fomoiito, y de orden 
del vSr. Vii lamiova, se fr.dliíó á los perió
dico:.; la siguic-nlc nota oficio.sa: 

«En el mir.i.^t'jrio de Fomento h a n sorpreu-

ida con el fin con. crirácter 

c is ión, por ser necesario d i s t ingu i r los ca
sos y l a s c i rcuns tanc ias propias de cada uno . 

Después de este examen y <k las coiiclu-
ííiünes á que , a u n cuando provis ionalmente , se, 
l legó, no se comprende en el min i s t e r io de 
F o m e n t o cómo se puede afirmar que se h a 
negado todo, n i que hay fundamento n i razón 
para pensar en u n a h u e l g a . Y de l a exacti
t u d de las anteidoffes afirmaciones, no debe 
duda r nadie , por la segur idad que en el m,t 
nistefio de F o m e n t o se ofrece de demostrar 
que todo lo indicado es fiel expres ión de lo 
ocurr ido. 

Si en t e l eg ramas , no tas oficiosas y ot ras 
Tonnas de expres ión se hacen afirmaciones 
d i s t in t a s , és tas responderán , como se h a in
dicado al pr incipio , á otros pro])ósitos m u y 
d is t in tos de los de mejorar Ta condición d.4 
los ferroviarios de la red ca ta lana , y contra 
esto es necesario qjie la opinión viva preve
nida , como lo está el Ciobierno, pai-a eu cado 
momen to hacer lo que proceda.» 

C a i a a l e j a s en F o m w n t e . 

El Sr. Canalejas , al recibir á los ]>eñodiS' 
t a s , dijo que no había noticia a lguna de im
por tanc ia , á excepción de lo que pudiera 
decirse del probleuia de ac tual idad, la huel
g a ferroviaria. 

—Al l legar á Madrid—dijo el presidente— 
m e dir igí ;d niiiiistcrio de l^omeuto, en el qu(? 
lie celebrado u n a conferencia detenid,Li con 
el vSr. Vi l lauueva. Fl min is t ro de Fomente 

dido y e x t n m a d o mucho bis versioni^s'ciue, ha reílnctido cen t'-.-da iiiinuí.ioKÍ(!ad uiia iio'a 

s a c e r d o t e s c u i d a r á n d e q u e el c a l o r d e l de exp lo ta r mií:as de carbón en F.f.p.iña y que 
e n t u s i a s m o n o le fal te h a s t a quo fructifi- ''^'^^'^ colocado dicciones y obligüLiunes en 
q u e p lü tó r ica d e sav ia y d i f u n d a la p r o s - j ^'•''"•''''^• 
p c r i d a d e n los i n t e r e s e s m a t e r i a l e s , y con 

menos oficioso, se a t r i - oficiosa oxtcusís i :ua, en la que se relata al 

La Socied.ul r-erá perseguida judic iahi ientc . 

e l la la p a z de l v iv i r h o n r a d o y la b i en 
h e c h o r a r e l i g i ó n d e Cr i s to e u e s t a s p o b r e s 
a l d e a s d e Cas t i l l a . 

IVENCESIAO G. OTJVEROS 
Do la A ' o i i d ó n do Jóvenes P;-o;)af;'iiKU->la') do M.-.drid. 

Saniibdñcz de la Peña, Septiembre igi2 

íbuÁ PEREGRINACIÓN 
POR TI?l,ÉGllAPO 

VlICN'A 17 r'5,20. 

r o R TEi.KC.RAro 

F r s y e c t o s Ém L y a ü t a j r » 
P.'Viiís 17. 18,10. 

7,»-; Mai.in pu!)bca hoy una información de 
su cone--poii,;al c:i Casabianca t rnt ; indo de 
los proyectos del residente , genera l .Uyautey, 
res¡)ecto á la o-g-auizicióu "civil de "la ciii-

Tucc el citr'do -"oriesponf.'d cu su informa
ción que el general T,yautey es tudia bi or-
gauixación del munic ip io en el que el ele
m e n t o indígena y el ex t r an je ro podrán te
ne r repre.sfcnticioi!. 

Uno de los iiroyectos dv.-! res idente es iti-
á ias autoridad'. '^ •,-oii.-iaLires de u n 

_ Con gran so lemnidad, fe y en tus iasmo ¡v 
l igioso se ha celebrado la pereg i inac ión al ves t i r 
.santuario de «María Zelli», doiide se vene- carác te r de [uiicipn.-iiio:, a.dmini.'-.trativos. 
r a la mi lagrosa imagen , á la cual el puebío '• ^''"''"^ ^^-'to sol ici tará del Oobierno que ne-
aus t ro -húngaro profesa t a n t a devoción co-1 ",'*."''-" " ° ' ^ •'''•'' ])iiteucias la aix>licióu do los 
mo los franceses á Nues t r a vScñora de j^our-i ^''^''""'^^*^''' consulares , qnc hoy hacen el pro-
des . ' ; tcctorado i lusorio. 

Los peregr inos recorrici-on en t ren d u r a n - ' T'i 'nbión t iene en es tudio el proyecto de 
t e cua t ro horas la d is tancia que .separa V Í Q . : t '"lazor el telégrafo x c r i ñ a n o con los s c n d -
na del san tuar io . ' ' ' ¡ tio;-, de l íneas miliUircs, sacar á concurso el 

F r a u numeros í s imos los fieles que nrí\si-"^'^^'^'^ de Tánge r á R a b a t y edificar un ampl io 
• -- - . » . - ' . - - ^ j¿ . higiénico í-lospital c ivi l . 

'" i r imeros de Novicmbiv .se quiere 
ertxs va l i a s escuelas francesas, ca-

E n t r e otros , iba el P r ínc ipe Arzobisno de i'""^''^'^ '' '"'"' ^^''"'-''«••"to-! a l n m n a s . 
Rabzbourg, mon.scñor Katsthcth.ales ' m u - ! .''^- •C'Cí'i'an Comisa i ta los eu var ias pobla-

~ " • •- ' ' " un liibuiü.il civil de ¡n imcra ins-
idc s e publ icará 

didos por el Cardenal Xag l y el Arzob i spo!^"" ' " '™"- ' 
de Pa r i s . Cardenal Amet t e , acudieron al : . ''í'i''^ P 
san tuar io . | t ener abit 

E n t r e otros , iba el P r ínc ipe Arzobisno de ' P''-^^'^ l'<"'' 
Rabzbourg, mon.scñor Kats thc th .a les , ' m u - ! •' '" • '̂'*-''' „. -, , • ., 
chos TYelados venidos al Congreso Kucan's-•'^'"''•^"^ >' " " t r ibuiMl civil 
tico y g r a n pa r t e do d i s t ingu idos congre- i l""" ; '^ ' . '^^ Lasab anca don 
sistqc; '̂  . t a m b i é n un Holchn Ojicial. 

buycii á la Comisión de firroviarios d é l a detal le lo ocurr ido en la coiifcrc-ncia que ayeí 
red calalaiía, sob.e el resul tado de su con fe- celebró con los ferroviarios, y los a.suiitos 
roncia con el miuih t io , habiéndose notado .hablados en ella. 
t ambién que, tcr iuinada dicha ronuióu des- j En dicha nota se desautorizan a lgunos ru-
puc.=; de las siete y media y siu que liasta moiCá inexactos c-ircnlado;- por ald y .se hace 
las diez i,e la noche hab la ran por teléfono constar que var ias de las pet iciones formula^ 
dicho co„n:i;onado,^ con sus companeros d e - d a s por las obreros están .siendo objeto de 
Barcelona, se cntrc,ga,se por csto.s en el Oo- e.sludio, y que l a s demás lo serán tan pron-
b ien io civi l , cu t re ocho y nueve de la noche, ^^ ^^ ,.c„-„,,¿ j ^ . . Consejos adminis t ra t ivos de 
el oiicso anuuciand.o la hue lga condic ionab , , Compañías , 
men te y diciendo que se hacia en cumpl í - | ,i, r,.„,.^ , 1 , 
mien to de lo,-; acuerdos de la í d t ima Asíim-
blca, porque todo esto parece indicar que la 
presentación de dicho oficio, los anuncios del 

. resu l tado negat ivo de la conferencia con o 
' m in i s t i o y otro.-? actos que ,se vienen realizan 
¡do, responden á p lanes y propósi tos m u y 
1 d i s t in tos de los que eran do esperar del pro-
jccdimicnto legal 3" ])rndeníe que so afirmaba 
i hab ían de .scguiísc para resolver , por la Com-
pañí.a de Madrid , Zaragoza y Alicante , las 

• diferencias ex is ten tes . 
í l í n cu.-into á la afirniacióu de que dicha 
I Compañía se ha negado á todo, os completa-
! men te inexacta , porcpie en la la rgu ís ima 

discusión mantv'uida cu t re los ferroviarios 
j de la red caüda.n:!, y el ministi-o, é.'̂ te hizo 
I afirma'jioiies que revelan que las mayor í a s 
' de las ¡icticioues de carácter local es tán sa

tisfechas ; que otra pa r t e de ellas ofrecen 
; g randes iiroljabilidades de repor tar venta jas 
1 positiv:is, y q u e las petici.^ucs de c:irácter 
• genera l , incluidas en t re sus resoluciones 
por el ú l t imo Congreso ferroviario, deben 

, ser e x a m i n a d a s y resuel tas por los Conso-
, jos de admini.stra<'ión en los ú l t imos días de 

este mes , sin estudios previos n i dilaciones 

V fuera de esto—agregó el Sr. Canalc-
ja.s—no hay nada que valga la pena, ni del 
inter ior ni del ex te r io r ; salvo, mtu.i-alinen< 

"i t e , todo aquel lo que t i ene conexión con el 
movimicntí) ferroviario, eSj á saber: te legra
m a s de órdenes do Bolsa, e tc . IvO inevitable 
e n estos casos. 

L a s íiom^isñísss, 
D'.iraiitc la m a ñ a n a de ayer , los directo

res de las Compañías ferroviarias celebra
ron var ias conferencias en t re si y con los 

de n i n g u n a clase , sea cual fuere el resu l tado 

s is tas . 
Al l legar á la Basílica Se organizó u n a 

br i l laute jrroresión, y m a ñ a n a se ce lebrarán 
var ias fiestas rel igiosas en ho.nor de la mi 
lagrosa imagen . 

' - • 9 * -^utVlT^ln 

SOBRE UNA BESTlTOCiÓN 

EL GENERAL JIMÉNEZ C^STEL1»S 
"sr E L 

rmmm DE YALL̂ DOIID 
rOR TELÉGRAKO 

V A I X A D O T . I I ) 17. 23,30. 

Al llegar á esta capi ta l la inesperada no
ticia de haber sido des t i tu ido de s u c a r g o 
de consejero del Supremo de Guerra y Ma
r ina el caballeroso t en ien te genera l D. Adol
fo J iménez Caste l lanos y Tap ia , ha produ
cido en todo el vecindar io ex t raord ina r ia 
indignación. 

Se recuerda en todas las Conversacianes la 
rapidez con q u e el Sr . .Jiménez Castel lanos 

F,l geuer .d l , yau tey cree que se v e r á obli-
ga<lo á r ecu r r i r á la a ie t rópol i pa ra equi l i 
brar su j)re;-5ni)uc.sto de 1913, y a que se -con
donó á las t r i b u s d e 'Chauia todo l o que 
4 c M a n pM- concepto del iw{)íie-vto de gue-
iTa que les impuso e l genera l l . r A m a d e . 
L o s e x p r 1 « í o n @ r 8 8 s I t e r f i l e s c ^ a v e B . 

P A R Í S 17.. 19,10. 

FH corresponsal de Le Journal en Meckra-
ben-Adbu telegrafía á su periódico q u e los 
ex pri.sioncros d e Mar rakesh y los soldadas 
g r avemen te heridos ])cr-manecerán, por aho
ra, en este pun to , según disposic ión de l re 
s idente . 

D s c p e t a d e i o s f r a n s e s c s a 
R A K A T 15. 

La Cí lumna que ojieraba en l a jcg ión de 
Zacrs ha .sido violentamnite a t aaada po r el 
enemigo . 

1,0,-1 franccse;? han tenido nueve m u e r t o s y 
36 her idos . 

L y a u t e j r ®^ fiSogadcp. 
MOGADOR 17. 

Procedcii íc de Agadi r , ha l legado á bordo 
del Duchayla el genera l Lyai i tcy , s i e n a s 
recibido por el cóiLsul de Franc ia , por todos 
los cónsulcsi ex t ran je ros y por eí e iuc i l le r , 

s t i tuc ióa <íel cótisul d e E s -
sen te . 

genera l l ,yau tey ha recibido á iní luyen-

se capto las s n n p a t i a s d e todo o! m u n d o e n ¡.̂ i.. i jenitcz, cu .sustitució 
la época oti que os ten to el m a n d o de e s t a , p^ña , que ¿ hal la ausent 

M ^ U ^ ' ^ T ' i ' w , • V .-Ki El genera l L y a u t e y ha .C^. ,MUO a u m u y ^ u -
,-^, « t , f p m d f t ^ n , . I " ' ¡ K ' - 'V'^" " " i t . ^ i iul ígcnas de es ta región en el C o p u l a d » laii Bumei» ele peisona.s prestigrosi.simas ; f ,„ , ,„ i„ Pfi- . . „ , 

de Valladolid p iensan envia r al genera l car-1 
taá y iHOttsajee d e respeltuosa adhes ión. 

• O " - ' ^ - %sal 

francés. 
L a c iudad está comple t amen te t r a n q u i l a 
Después d e desoansar , parti& dtm. dirécciSa 

A S a f i , 

I 

de los acuerdos quo ellos ado])ten 
Y pa ra que la opinión pública ])Ucda juz

g a r con verdadero conocimiento del estado 
• d e es te gr ;u 'c a sun to , lo m á s convincente 

es copiar las pet iciones y la situación en 
que cada u n a de ellas se encuent ra . 

1 1 . " Que, ya .sea por a u m e n t o del personal 
I'ó i)or modificación del servicio, se d i sminu-
. j'íJ la jo rnada que vienen pres tando . Desde 
-hace días la Compañía v iene adoptando 
•las mcdidíus necesar ias para que no se pres
t e ni u n m i n u t o m á s el servicio que impo-
li-ía el cuadro modificado rec ientemente y 
a u n se d i s m i n u y a en todo lo posible. 

2.* Que Se conceda á l o s revisores e l 25 
por 100 de p remio en la misma forma que lo 
t i e n e n los de la red an t i gua . Desde e l mo
m e n t o se p o n d r á en práct ica es ta modifica-, 
ción. 

3.* Que al personal de talleros y v ías y 
obras .se le p a g u e por qu incenas . También s e 
a d m i t e s in n i n g u n a objeción, y s í sólo con el 
r u e g o de que , á .ser posible, se busque el me
dio d e que realizándose eso se evi te la doble 
operación de contabi l idad que d u r a n t e e l mes 
se impone . 

4.* Abono de a lqui ler de domicil io á todo 
el per.sonal de Barcelona, como al de Madrid , 
l^ambién accede la Compañía á esto. 

5-°' Que no se descuente cant idad a l g u n a 
por a lqui ler de las habi taciones de la Com
pañ ía . Se concede igua lmen te . 

6.* Abono de un,iforme á los revisores, 
oamo cii la red an t i gua . Re establece la igual
dad absohrta p a r a todos. 

7.* Que á los inaMeTOs do Port-Bóu se les. 
p a g u e .su servicio. Coiicedi(!o. 

8.* Q u e se permi ta á tedos les agentes 
\ ' iajar c u clase inrorior á la que les ííorl'cs-
,f>®nde pOT s u ce^n^. Tambiéft s e ae t cde á 
etto, co« la s«ía cdudición de icfiie 6» AC tta ' te. 

: de trcH&& ae wiísi^fctofl ttií^ftátl*» f éa l©d*|^aft«;aé*, fe* dielto; 

] t ' i sección de Barcelona. 
l l a m a d o s por el min is t ro de Fomen to , 

á las diez llcp;aron al minis ter io los direc
tores , hab lando con ol miiii.stro, al que en
teraron en detal le de las concesiones que 
las Compañías harán á los obreros de la red 
ca ta lana . 

Con los vSres. Boix y Mar i s t any asi.stie-
ron á esta en t rev is ta los Srcs . Zorita y Mo
rales . 

i ^ a n i f e s i a o i e n a s d e l d í p e c t a r da 
O b r a s p ú b i i s a s . 

Kl vSr. Zorita hizo aye r t a rde á u n pcrio. 
d is ta las s igu ien tes manifes taciones: 

«La liuclg-a—ha dicho el vSr. Zorita—tie
ne d is t in tos y m u y in te resan tes aspectos , 
sobre los que no se puede fantasear s in 
r iesgo de las consecuencias que las fanta
sías pud ie ran t raer . 

I/OS obreros no t ienen razón, no h a y tam
poco ambien te entre ellos y es de esperar 
que el amago de huelga no t euga con.se
cuencias . 

E n otríifl ocasiones, s i ; los obreros han 
tenido pretet isiones f u n d a m e n t a d a s ; pero 
en ésta, no, y este es el mot ivo pr inc ipa l 
de que la hue lga no prospere . 

E n casi todas las peticiones de carXctef 
local, el Ciobierno fia in tervenido con éiti-
to cerca de las Compañ ías para secundac 
los deseos que tuv ie ran este carácter , y_ 
estos deseos hab ían s ido ya favOfablementie 
resuel tos por las Compañ ías los unos,, y, 
favorablemente acogidos los o t ros , signifi
cando concre tamente s u mejor disposición 
p a r a resolverlos cu breve . 

Lo que resul ta es que con es tas ix;ticioncs, 
q^itc se refieren concre tamente á la red cata
lana, han englobado o t ras de las consigna
das en los acuerdos del Congreso ferrovia
rio cclcbnido en Jun io en Madrid , y sobre 
és tas , la pr inc ipa l de las cuales es el au
mento de l 30 por 100 en los salar ios , las 
Compañías no pueden resolver. Como sobre 
otr.as muchas , s in previa deliberación y 
acuerdo de s u s Consejos de administración.» 

lx> que e.s evidente—termina diciendo d 
Sr. Zorita—es que ex i s t e un pug i la to en t r e 
la Unión general de ferroviarios y la Kocción 
cata lana, y qnc dcReoí?a ésta de ser la porta-
cs ' tandarte, h a precipi tado sus exigencias to-
'mái,-fdolaK como p re t ex to , más que come» mo-
t iv» , pa ra la huclg-a. 

Lt> ^w^'^sta u n fef>t*ttvIai*lo< 
Un caracterizado ferroviario á quien, u n 

cwlegü h a ifttíM-r-isjg-ado wtefca ílei comfikte 

Vaixadot.Ii


Miércoles 1$ de Septiembre de 1912» EL. DS:BATE AñoII.~Núm.321. 
—Todo en este asunto aparece revestido c\c 

fcaractci-es anómalos. 
La actitud de los catalanes colocándose 

frente al Comité Racional, Su separación de 
él, su imposición por la títóelga, prueba que-
feta no tiende á conseguir mejoras de clase, 
y que lejos de ello, se encapina á obtener la 
supremacía en este paro. 

í a Comisión catalana lia venido decidida 
á plantear la huelga, 5- esto lo prueba el 
iecho de que no habiendo aún terminado su 
conferencia la Comisión con el Sr. Villanue-
va, ya los compañeros de Barcelona habían 
anunciado al gobernador la huelga. 

B ibaUa e n Goker»se iá»* 
'Ayer tarde e-stuvo en el ministerio de Go

bernación -el presidente de la Comisión de los 
ferroviarios catalanes, Sr. Ribalta. 

A preguntas de los periodistas, dijo el 
Sr. Ribalta que iba á despedirse del señor 
Barroso, manifestando después que regresa
ba á Barcelona mal impresionado por el es
tado en que dejaba el conflicto ferroviario. 

El ministro de la Gobernación negó luego 
S. los periodistas que hubiera hablado con 
el Sr. Ribalta, lo que, como es natural, hizo 
Bonreir á los reporters, que vieron entrar al 
Br. Ribalta en el despacho de S. E. 

, FahSs Sglesiasa 
También ayer estuvo en el ministerio de 

Ja Gobernación el jefe de los socialistas, se-
fior Iglesias. 

Al preguntarle los periodistas qué le lle
vaba a aquel centro oficial, dijo I*ablo Igle
sias: 

—No me trae nada: quejas y reclamacio
nes de correligionarios, pero sin importancia 
para la Prensa. , 

Ayer estuvieron tomados los puntos es
tratégicos inmediatos á la Casa del Pueblo, 
por parejas de Orden público. 

La precaución resultó irinecesaria. 

El preSiiáfiíite de la Federación nacional 
4e ferrtíviarios ha recibido los siguientes te-

""íégramas, que firman elementos lerrouxis-
las de Barcelona: 

«Barrio.—Casa Pueblo.—Madrid. 
Unión Ferró\dária (sección catalana) pro

testa enérgicamente manifestaciones usted 
publicadas Prensa supuestos manejos polí
ticos y demás igualdjente insidiosas.» 

«Barcelona.—Reus.-^Secretario Unión Fe
rroviaria.:—Moneada, 14. 

Ferroviarios . ésta, protestamos ^enérgica
mente manifestaciones insidiosas Barrio se
guir manejos Lerroux. 

Desconoce completamente causa ferrovia
ria. 

Publique Prensa nuestra protesta.—Mar-
tínez.n . 

Con motivo de este conflicto ferroviario, 
un periódico de Barcelona, La Nación, ór
gano de las Juventudes liberales, publica 
un artículo del que son estos párrafos: 

«Al plantearse la huelga ferroviaria se 
nota hoy que Pablo Iglesias muestra empe
ño en ir á la huelga, revolucionaria. 

¿Cuál es la causa? 
Quien ha seguido dé cérea este movimien

to y con espíritu avizor ha observado todos 
los movimientos socialistas no puede igno
rar que se aproxima un Congreso socialista 
en que han de rendirse cuentas y lian de 
justificarse gastos enormes ocasionados con 
motivo de las huelgas. 

No hay medio de justificar dichas cuen
tas ; no hay fondos en las cajas de resisten
cia, y el partido ha mermado tanto, que 
sólo hay unos 6.000 individuos que perte
nezcan á él, y éstos van desengañándose de 
que son completamente inútiles, y es más, 
contrarias á ellos, las goo pesetas que han 
ñe descontar mensualmente para el sosteni
miento decoroso del predicador y defensor 
de sus teorías. 

He aquí el secreto de este movimiento, 
que no obedece, por tanto, á peticiones de 
obreros, toda vez que el proletariado, ha
ciéndose cargo de la justeza de tales peti
ciones, dispuesto está á conpeder todas 
aquellas que tampoco redunden en menos
cabo de sus intereses y de su dignidad. 

Si la labor del Gobierno liberal que ac
tualmente nos rige ha sido poco fructífera y 
beneficiosa para el país en materia de refor
mas legislativas, pues el Verbo de la Demo
cracia no pasa á ser su encarnación por las 
obras, sin embargo, hay que reconocerle ha
bilidad, toda vez que está llevando este asun
to con gran recato y hasta con su miaja üe 
misse en scene. 

Díganlo, si nó, las detenciones, recientes on 
Madrid de algunos anarquistas (¿ ?), á quie
nes se les encontró cartuchos, de dinamita en 
los bolsillos y el copo de un montón de bem
bas, talnbién de dinamita, depositadas en una 
de las alcantarillas de la villa y corte (; ! j . 

Según manifestó esta madrugada el Sr. Ba-
íroso, los fen-oviarios catalanes han demora
do un día su regreso á Barcelona, y en vez 
de hoy, como tenían acordado, saldrán de 
Madrid mañana. 

Esta demora, quería explicársela el minis
tro suponiendo que los comisionados querían 
esperar en la corte los acuerdos que sus com
pañeros pudieran, tomar en la Asamblea ce
lebrada aucche en la ciudad condal. 

^Refiriéndose al estado que presenta el con
flicto planteado por los obreros ícrroviarío-i, 
el Sr. RarroKo se nioslraha ascmbrodo de la 
actitud inl.-ansjgcníe en que fe han colccado. 

No obsínnte, el ministro pr.rcce tener es
peranzas de que se llegue á un arreglo. 

—Yo, señores—decía,—ccxicedo una'grandí-
silma importancia á la nc,la oficiosa de Fo
mento, y no concibo que los obreros persis
tan en sus puntos de vista. No sé qué más 
pueden pedir cuando de diez cosas "solicita
das se les conceden siete, y respecto de las 
otras tres, se les ruega que "esperen, y no un 
largo tiempo, sino los dcee ó catorce días que 
faltan para la terminación del m^es, y por 
tanto, para la reunión de los Consejos admi
nistrativos de las Compañías, alguno de los 
cuales—añadió—^me han dicho que se reunirán 
el luities. 

LA ASAMBLEA 

Agitttcíén. 
BARCELONA 17. 19,11». 

Entre los elementos ferroviarios interesa
dos en la actual huelga existe una agitación 
gue de momento en momento crece. 

En varias estaciones se han fijado, sin que 
se sepa por quién, enormes carteles, que en 
letras negras contienen esta inscripción: «¡A 
la huelga!» 

Este estado y las noticias recibidas d ; Wa-
Hrid se han dejado sentir notableme'ite en 
las cotizaciones de Bolsa. 
LdS fei>3«isv¡apias elogi^am al OabiiiSo 

eafedrala 
BARCEtONA 18. 2,55. 

_ Se ha celebrado la Asamblea de ferrovia-
-*ios, que era aguardada con grandísimo in
terés, por creerse que,en ella se adoptarían 
acuerdos radicales. 

-Mucho antes de comenzar la Asmblea. es
taban reunidos todos los ferroviarios. Nu-
taeroso público esperaba la salida de los 
:obreros para saber lo antes posible los 
acuerdos que iban á tomar. 

Declarada abierta la Asamblea, el presiden
te de 1̂  misma dio cuenta á los ferroviarios de 
las conierencias que había tenido con los ¿o-
fuisionados que se encuentran en Madrid. 

. Al terminar su discurgo el pre.sidenle, la 
ináyoría de los obreros prominipiéron en vi-, 
¡vas á la huelga, costando .no poco trabajo ha
cerles callar. 

El compañero Vilá hizo uso de la palabra, 
toara dar cuenta detallada de Su excursión á 
fíartoireJí ^ ^.aaresa. 

I^os compañeros de esas localidades^v^ijo 
el orador—se brindaren á secundar el 'too-
vimiento huelguista; pero me obligaron 4 
prometer que si la Compañía Central Cata
lana tomaba represalias no les abandonaría
mos nosotros. 

Creo—terminó diciendo—que he cumpli
do bien mi cometido y que obré interpre
tando exactamente vuestros deseos al pro
meter nuestro apoyo en caso necesario á los 
compañeros de Manresa y Martorell, pidien
do, por tanto, que deis vuestra aprobación 
á mi promesa. 

Los obreros aplauden al compañero Vila 
y vuelven á dar vivas á la huelga. Los áni
mos ^están excitadísimos, y las discusiones 
entre los mismos obreros son muchas y aca
loradísimas. 

Al volver á hacer uso de la palabra el cotn-
¡pnñero Vila, la mayoría de les ferroviarios 
le aplaude. 

—Vuelvo á dirigiros la palabra—comienza 
diciendo—para haceros ver el poco, mejor di
cho, el ningún interés que por nosotros de
muestran las entidades económicas. 

Parece que no les puede interesar esta cues
tión que estamos debatiendo. 

De nuestras censuras, justísimas, son po
cos los que pueden escapar. 

Hemos de hacer una verdadera excepción 
—^sigue diciendo—del Cabildo catedral, que 
se ha interesado vivamente porque llegáram.os 
á u.na sclución favorable para todos.. 

Los ferroviarios acogen las últimas pala
bras del orador con una estruendosa ovación. 

El cc-m-pañero Navarro empieza atacando al 
Sr. Maristany, por la actitud enérgica en que 
Se halla. 

Ataca rudamente al socialista Barrio, di
ciendo que el hambre no tiene espera y que 
ellos no pueden seguir en la actitud en que 
se encuentran. 

Dice que el aumento de sueldo de los fe
rroviarios sólo importaría un millón y me
dio. ¿ Qué es esto para las Compañías ?— 
pregunta. 

Los (íompañeros Farigela y Breto aconse
jan á todos los obreros que señan cumplir 
con su deber, y el compañero Polo ataca á 
Vicente Barrio, y niega lo que éste dijo de 
que estaban vendidos. 

• Los concurrentes aplauden estas pala
bras clel compañero Polo y dan gritos dé 
¡á la huelga!, mostrándose decididos, á de
clarar la huelga general en la Asamblea. 

Restablecido el silencio, sigue hablando 
el compañero Polo. 

Habla de su excursión á Tarragona, capi
tal en la que hajló un gran entusiasmo é 
inequívoca decisión para secundar los pro
pósitos que en Barcelona se mostrasen. 

En Tarragona hubo quien dijo en tono 
amenazador, que si las autoridades, usando 
de Su fuerza, se obstinaban en impedir el 
movimiento proyectado, ellos harían cuanta 
pudieran con tal de perseguir el triunfo de 
sus propósitos, pues antes- de hundirse ellos, 
preferirían que se hundiera todo. 

Dice que á pesar de lo que algunos ele
mentos intentan para desacreditar el mo
vimiento, ellos no son lerrouxistas ni socia
listas. 

Elogia largamente al Cabildo y pide con 
gran entereza que la Asamblea acuerde una 
respetuosa felicitación al mismo. 

Cree que debe solicitai-se del ministro de 
Fomento la destitución de Maristany como 
director. 

Asegura que los compañeros, de Gerona, 
Tarragona, Zaragoza y Soria les secundarán, 
á pesar de lo que en contra se ha atrevido 
Barrio á manifestar. 

El p r e s i d e n t e úa l éotupá & un fe!@> 

El presidente da lectura á un telefonema 
recibido de los comisionados, en el que se 
dice que de la entrevista con Canalejas 
despréndese un asomo de esperanza para un 
arreglo, habiendo la Comisión acordado de
morar un día su regreso, y que la entrevis
ta con Maristany fué respetuosa. 

La Asamblea concede el aplazamiento. 
Al disolverse la reunión, se dieron vi,vas 

á la huelga. 

ZARAGOZA 17. 19,35. 

Los obreros ferroviarios se reúnen maña
na al anochecer. 

Una Comisión de los catalanes, que re
gresa de Madrid, pasará mañana en el rá
pido. 
_ Serán esperados á su paso por ésta y cam
biarán impresiones, pero no se detendrán, 
por tener que e.síar en Barcelona. 

Se ignora la resolución que tomarán El 
gobernador ha recibido instrucciones del 
ministro sobre este pleito. 

FERROL 17. 20. 
Mañana se reúnen todas las colectivida

des obreras para tratar de importantes asun
tos. 

Créese que están estos asuntos relaciona
dos con la actual huelga de quienes se nie
gan ;á entrar al trabajo. 

L o s BM.»tffllépgloo® d e M a d r i d . ' 
La huelga de metalúrgicos sigue decrecien

do, siendo muchos los talleres en ĉ ue se tra
baja y acentuándose la creencia de cpte tn 
bieve se extinguiíá el paro. 

D«il' '0 de pocos días celebrarán le;, "¡uel-
guistas un mitin, paia adoptar i-;na actitud 
concreta, en vista del giro que va tomondo la 
huele a. 

EXTRANJERAS 
POR TELÉGRAFO 

ESI HOLñlSCA 
Sesión de a p e r t u r a . 

L A HAYA 17. 17,5. 

Se ha celebrado con el ceremonial de cos
tumbre la solemne apertura de las Cámaras. 

Asistieron la Reina, cion el Príncipe consor
te, que fueron muy aclamados. 

Al mismo tiempo, los socialistas, á la sa
lida de un mitin que habían celebrado en fa
vor del sufragio universal, trataron de acer
carse á la Cámara. 

La ¡policía cargó, con el sable desenvaina
do, y los gendarmes de á ca.iallo hicieroin el 
despejo. 

No hubo heridos. 
EH H U N G R U 

Sesión tamultuosa. 
BUDAPESTH 17. 16. 

El presidente de la Cámara de diputados, 
al abrir hoy la sesión, fué interrumpido por 
un gran griterío desde los escaños, armán
dose un fenomenal escándalo y levantándo
se la sesión después de llegar á las manos 
algunos diputados. 

Las expulsiones duraron dos horas. Los que 
S'C oponían estaban parapetados, en masa en 
el hemiciclo, detrás de una barricada forma
da con losi sillones de los ministros. 

La policía intimó á los perturbadores que 
abandonaran la sala, y negándose ellos, fue
ron expulsados, tras una. violenta resistencia. 

Varios agentes fueron he n dos. 

ES E ^ X J ± 3^j 
POR TELÉGRAFO 

BERLÍN 17. la. 

El Emperador Guillermo ha revistado en 
Vilhonsshabot las fuerzas navales que se 
hallan de maniobras, defendiendo la costa 
y la rada de Stling. 

En la bahía de Elicoland se -verificará una 
gran revista, y luegg la flota saldirá para alta 
mar, donde ejecutará algunas mamobias de 
lanpOTtanGi^ 

EL PROBLEMA DEL R!F 

DKL 

POR TELÉGRAFO 

MÁLAGA 17. 

A bordo del vapor Vicente Roda ha Ueg-d-
do á e<̂ tc puerto, procedente ue MeliUa, el 
doctor Maestre, acompañado de su señora y 
Su sobrina. 

Le visité, Y d-efirió á mis deseos acerca de 
que me hiciera declaraciones scbre el proble
ma de Maiiuecos. 

Hizonos una amplia y pintorer-ca relación 
de su viaje á Ceuta y Tctuán, Alcázar y La-
rache y MeliUa, mostrándose agradecidísimo 
á las atenciones recibidas de los generales 
Alfau, Aldave, Zu,gasti y coronel Fernández 
Silvestre y demás personalidades esp,'..ñolas. 

Durante su permanencia en Tánger celebró 
una entrevista con el ex-Sultán Abd-El-Aziz, 
acerca de la ciial se muestra reservado. 

En Arcila conferenció con el Raisuli. 
Dice que és-le es hombre de claro entendi

miento, de gran instrucción y corazón bien 
templado para el p.e]jgro, ambicioso, enemigo 
de que España acumule contingentes milita
res en Jtarruecos, scbre todo en el bajalato 
de Alcázar. 

Maniíestóle que bastan sus mehallas para 
mantener el orden en el territorio. 

Durante su visita 'á Tánger y Tetuán ad
miró el amor de los moros hacia Es-paña. 

Los terrenos de las regiones de Alcázar y 
Larache son llanos y ondulados y fértilísi
mos. Play abundancia de agua dulce y toda 
aquella zona reúne condiciones admirables pa
ra el cultivo de la caña de azúcar, la vid y 
IcNS olivos. 

Además de excelentes condiciones para, el 
cultivo, se aprecian en las sierras manchas 
que denotan existencia de hierro y calamina. 

—^Mi visita á MeliUa—añadió—^ha durado 
tré-cie días. Para dar idea de cuanto he visto, 
baste decir que he recorrido 9x1 kilómetros, 
donde se extiende el dominio ele España. 

Juzgo el problema' del Rif, tan vitalísimo 
para España, que se halla reducido ahora á 
su fórmula más científica, más realizable y 
más provechosa. De esta fórmula estratégica 
y política, corresponde el parabién á los 
generales Áldave y Jordana. • 

Sólo hace falta que el Gobierno tenga con-
iTanza absoluta en los generales para que 
actúen libremente.. 

Creo—dijo tambiéí!—que los franceses no, 
nos hacen ningún, daño en el Rif, Yebala y 
el Garb. 

No me atrevería á declarar otro tanto con 
respecto á los alemanes. 

Lá'zona de Melilla es feracísima. 
Han mentido quienes añnnan que aque

llo es una estepa estéril. 
Yo aseguro que son.las tierras más fera

ces del mundo. 
Mis ideas respecto á la colonización son 

ya conocidas. -Los terrenos que allega la es
pada deben Ser para la espada. 

Si no derivan hacia Marruecos las corrien
tes de emigración,, los sacrificios del Ejército 
Serán estériles. 

Llevaré al vSenado una proposición 3é' ley 
encaminada a coM,se,guir medidas para ase
gurar el predominio de, España en sus dos 
zonas, partiendo siempre cíe' la necesidad de 
mantener un régimen militar, pues para lle
var á Marruecos la civilización y la justicia 
nada es mejor que la ejemplaridad y ía. dis
ciplina del Ejército. 

Soy liberal y estaré con mi partido en todo 
y para todo. 

El partido liberal debe abandonar sus en
tretenimientos peligrosos, que traen apareja
da la falta de pan jr la sobra de preocupacio-
r^es, po-niendo los ojos sólo en la prosperidad 
y grandeza de España. 

—El Sr. Maestre y su familia han marcha
do en el expreso á Granada, y desde allí irán 
á Cartagena, en donde prepara su labor par
lamentaria. 

EL CARDENAL COUILLÉE 

POR TELÉGRAFO 

LvoN 17. 9,15. 
Ha sido abierto el testamento del difun

to Cardenal CouiUée, Arzobispo de Lyon. 
El documento lleva la fecha de 13 Abril 

1903. 
Trátase de una disposición testamentaria, 

cuyo carácter principal está en el culto que 
rinde al sentimiento religioso. 
, A través de sus cláusulas se vislumbra un 
espíritu eminentemeiíte catóiico v humilde. 

Respecto de sus bienes, e,stablece lo si
guiente: 

«lnftitu3-o mi legatorio universal al aba
te J. Decbelette, vicario general de Lyon y 
protonoíario apostólico. (Después fué nom
brado Obispo de Heliópolis.) Mis buenos y 
únicos pariente?, primes, hermanos saben 
que 3'o entré pebre en el sacerdocio. No de
ben, pues, extrañar que muera también no-
bre.» 

Al tratar de sus funerales, dice el Carde-
ual ' 

_ «Deseo que mis restos reposen en la Igle
sia primada de Lyon. La sepultura irá cu
bierta con una piedra sencillísima en la que 
sólo se consignará mi nombre, la fecha del 
fallecimiento y el Requies cat in pace. 

Demasiado sé que el ejemplar Capítulo dé 
Lyon no olvida á sus Arzobispos. 

Ninguna flor; ninguna corona sobre mi 
tumba. Ningún discurso, el día de mis fune
rales. ¡Plegarias, plegarias, nada más que 
plegarias...!» 

• 
LYON 17. 13,25. 

A las nueve y media de la mañana se han 
celebrado en la Catedral los funerales por 
el Cardenal CouiUée. 

Ofició el Cardenal Lu^on, y después del 
acto se formó \ m cortejo que recomo varias 
calles de la ciudad entre inmenso gentío, vol
viendo después al palacio Arzobispal, depo
sitándose el cuerpo en la capilla. 

Presidió la fúnebre ceremonia monseñor 
Lugon, Arzobispo de Reims. 

Descarrllamknb 
¥emt@ myerlos 

POR TELÉGRAFO 

PARÍS 17. 
Comunican de Londres que ha ocurrido 

un grave accidente ferroviario en Ditton 
(Condado de Lancashire). 

Dícese que ha habido doce muertos y cin
cuenta heridos. 

t t o r r i b i e s data l iss . 
LONDRES iS. 1,10. 

En el accidente ferroviario ocurrido en Dit
ton, la máquina chocó con el pilar de fren
te ( ? ) , descarrilando é incendiándose siete 
vagones. 

Todos los viajeros de los dos primeros va
gones, que eran veinte, res.ultaron muertos. 
La mayoría de ellos fueron quemados vivo^. 

Varios, centenares de obreros se ocu.pan f r_ 
estos instantes de apagar el incendio. 

FOR TELÉGRAFO 

Ei Esunto do la Delegación de Hacienda. 

ALMERÍA 17. 20,30. 

Las actuaciones del Juzgado en el asunto 
del inceivJio de la dccmnentación de esta 
Delegación de Hacienda, parece tocan al 
final._ 

A ia-í cinco de la tarde se ha puesto en li
bertad al supuesto incendiario José Adier. 

Dir-íse que mañ;iiia se libertarán el arren-
data.rio de las contribuciones D: Ramón Fer
nández Guerrerc y ei apoderado D. Francis
co Sánchez Garrido. 

Las pruebas. 
FERROL 17. 18,10. 

El consejero de la Eiupresa vSr. Navarre-
te, acompañado del delegado Sr. Aguirre, 
salió para Vigo para ver los preparativos 
que se efectúan en el lugar en Xlonde el 
acorazado España hará sus pruebas de velo
cidad. ' • . •_ • 

El jueves zarpará para Cádiz la escuadra. 
Incendio. Los niños madrileños. 

- L A CORUÑA 17. 18,20. 

En la próxima parroquia de Guisamo, un 
gran incendio redujo á cenizas ía tasa de unos 
acomodados labradores. 

Las campanas tocaron á rebato y los veci
nos acudieron á sofocar el fuego, siendo sal
vados tres niños, que quedaron solos en la 
casa. 

Los aldeanos quedan en la miseria. 
Mañana salen para la corte ios acogidos en 

el Asilo de San Bernardino, que se hallan en 
el Sanatorio de Oza. 

El día 23 marcharán, los de las clisas de 
Beneficencia de Zaragoza. 

Laméntase que esta.ndo el Sanatorio á dos 
kilómetros de la Coruña, se vayan los niños 
sin visitar la capital. 

Una tragedia. 
: , ; ZARAGOZA-17.^ 20,5. 

En el pueblo de Magallón, en un baile 
públicoj un individuo, en riña; emprendióla 
á navajazos con dos hermanos después de 
ser agredidos por los últimos. 

A uno, llamado José Urdióla, le asestó una 
cuchillacia, aiuriendo en el acto. Al otro, 
llamado Agustín, le dejó gravísimo. 

La tragedia produjo la alarma y la con
fusión natural. Un disparó hirió á un indi
viduo, extraño á la contienda. 

LOS INGlfllEROS ÍNDÜSTRIALES 
POR TELÉGRAFO 

VALENCIA 17. 19,25. 

Una Comisión de alumnos ingenieros in
dustriales ha visitado al gobernador civil 
para comunicarle que aceptan la mediación 
y arbitraje del conde de Romanónos para 
la Solución del pleito pendiente. 

Rogaron al mismo tiempo al Sr. Baamon-
de transmitiera al Gobierno el deseo que 
tienen de que se solucione cuanto antes y 
satisfactoriamente el conflicto. 

• P O R TELÉGRAFO 

L o s t u r e e s e n B u l s a f l a . 
SOFÍA 17. 

La Prensa, sin distinción de matices, pi
de unánimemente el desarme de la pobla
ción turca de Bulgaria. 

La causa de la petición es el temor de 
que en caso de guerra se subleve tal parte 
de la población. 

Un e s m b a i e . 
CETICHE 17. 

Se ha librado un vivo combate entre las 
tropas: turcas y los rebeldes masiloris, des
conociéndose el resultado clel mismo. 

La e u e s t é á » éa TpípoH. 
ViENA 17. 16. 

Los rumores que han circulado relativos 
á haberse firmado las negociaciones de paz 
entre Italia y Turquía son falsos en abso
luto. 

Continiian las negociaciones; pero sin 
haber llegado hasta ahora á un acuerdo. 

El e s t a d a d e S H S Q . 

CONSTANTINOPLA 17. 

El Consejo de ministros ha acordado, 
después dé lai-ga deliberación, prolongar, 
sin determinación de plazo, el estado de 
sitio. 

CONSTANTINOPLA 17. 
En diversas regiones del Imperio se han 

sentido grandes temblores de tierra. 
Kn tialivoli y en la isla de Tenedos se 

han hundido varios edificios. 
En Myriufilo y Ganos, los habitantes han 

huido al campo, aterrados ante el movi
miento síeiiiico. 

Hay varios heridos. 
Los daños materiales son de gran consi

deración. 
''^'^¡'^'^"miz^xsi^^g^ *~0-«-e^^ssssi>mjmBSKí 

immu m 
DE 

MUEBLES mm 
A las siete y cuarenta y cinco de ayer 

tarde observóse que por debajo de la puerta 
de la casa núm. 42 de la calle del Peñón, que 
también da á la calle de Mira el Río Alta, nú
mero 23, salía una gran cantidad de humo. 
- El personal del tercer parque de bomberos, 

que fué el primero en acudir, tiró la puerta 
abajo, y el fuego que había prendido en uña 
gran cantidad de muebles y efecto viejos 
que había almacenados en el local, apenas 
se estableció corriente, tomó gran Sicre-
meato. 

A pesar de todos los esfuerzos, el almacén 
se convii-tió en una gran hoguera que ame
nazaba propagarse á otro almacén de curti
dos y á un tinte que existen en otro edificio 
colindante. 

Una hora duró el fuego, reduciendo á ce
nizas todo lo existente en el almacén y parte 
del edificio. 

Al lugar del siniestro acudieron, además 
del Sr. Monasterio, el comisario del distri
to, Sr. Marsal, el teniente alcalde, señor 
Rojas, y varios agentes de la Policía gu
bernativa. 

vSeignoran las causas del fuego, siendo las 
pérdidas de escasa importancia. 

POR TELÉGRAFO 

U n a Is c í a d u p ^ • 

LONDRES 17. 13. 
' Se ha verificado la botadura del nuevo 
stíperdreadwvhght AitdaeiOns. 

.Las dimensiones del nuevo buque son: 
Lc-ngitud, 555 pies. 
Cala, 27 pies y seis pulgadas. -; 

, Desplazainieiitq, 23.000 tc-neladaS. 
El armamento consistirá en veinticinco 

cañones de 10 y 12 pulgadas. 
La fuerza motriz la recibirá de unas tur

binas Pai-son, que desarrollarán una. fuerza 
de .31.000 caballos. 

Correrá el nuevo buque 21 nudos por hora. 
'Ha sido construido en los astiUeros Cam-

méll-Zoir, 6. ' 
Un abaú, tíspiutmúo. 

I PARÍS 17. 
El abad Hoccy ha sido elegido diputado 

por la: circunscripción, de Sthíantad . (Alsa-
cia), habiendo obtenido una mayoría 'de 
7.112 votos. ' . 

El" nuevo diputado pertenece, al partido 
centralista. 

iisalaterra y Sgí^to. 
GINEBRA 17. 

El Comité de Jóvenes E.gipcios, al cele
brarse el trigésimo aniversario de la toma de 
El Cairo por los ingleses ha enviado un 
despacho al Gobierno británico protestando 
de que todavía continúe la ocupación. 

CiBmbia do b a n d e r a . 
LORIÉNT 17. 

El crucero acorazado francés Dupuy de 
Lome ha sido vendido y entregado hoy al 
Gobierno del Perú. 

El Dupuy arrió la bandera francesa al 
mismo tiempo que izaba en el palo mayor 
5». enseña peruana. 

El buque ha cambiado su nombre por 
el de Comandante Aguirre, y ha saludado 
á la plaza con 21 cañonazos, por ser ya un 
barco extranjero que entraba en puerto. 

El «H«ina Cpist ina". 
VERACRUZ 17.-

El vapor Reina Cristina, de la Compañía 
Trasatlántica, salió ayer con rumbo para la 
Habana. 

El " S l a u d í e L é p e z " . 
PORT-VSAID 17. 

Con rumbo para vSuez ha salido hoy el 
vapor de la Compañía Trasatlántica Claudio 
López. 

EL PRESIDENTE A TOURS 

EN 

i^ 

POR TELÉGRAFO 

EES G U M R T A PLAS8A1 
DE CORREOS. LA HERIVIANDAD DE NUES
TRA SEÑORA DE LOS DOLORES. LA T E M 
PERATURA. CIRCULO MATRITENSE. RE
LIGIOSAS. BOLSA DEL TRABAJO. ESPEC

TÁCULOS. 

Política francesa 
POR TELÉGRAFO 

C a n s e j s da m!niseti*os. 
PARÍS 17. 11. 

Según L'Echo de París, el domingo' 22 
del corriente se celebrará en el ministerio 
de Negocios un Consejo de ministros, que 
será presidido p'or Fallieres, al que se atri
buye gran importancia política. . 

Sé ocuparán los ministros de asuntos de 
orden exterior, y principalmente de las ne
gociaciones franco-españolas y de la mar
cha de las operaciones militares en Marrue
cos, sobre cuyo último punto parece que 
no hay conformidad de opiniones entre los 
ministros.-

También se tomarán medidas enérgicas 
contra los Sindicatos de instructores que se 
han declarado en rebeldía. 

L a s C á m a r a s . 
PARÍS 17. 13,50. 

^La reapertura de las Cámaras se verifica
rá definitivamente el día 5 de Noviembre. 

Un discupsBS c3a F a i n c a f é . 
P.-iRÍS 17. 16,30. 

M. Poincaré pronunciará en breve un dis
curso político en Nantes, el cual se espera 
con impaciencia, por las declaraciones que 
en él ha de hacer el futuro Presidente cié 
la República, pues nadie ignora que las 
aspiraciones de Poincaré son ocupar la Pre-
siáencia en las próximas elecciones, que se 
celebrarán en 1913, para lo cual cuenta con 
grandes probabilidades de éxito. 

M ^ - a O • tBSSSESa 

S E V I L L A 

PLAUSIBLE ENERGÍA 
POR TELÉGRAFO 

SEVILLA 17. 
En vi,sta del mal estado sanitario de la 

población y del aumento de los casos de vi
ruela y fiebres infecciosas, la Alcaldía ha 
publicado un extenso bando excitando al 
vecindario á que se revacune, advirtiendo 
que impondrá multas á los contraventores 
y las hará extensivas á los jefes de las fá
bricas y de los talleres que den trabajo á 
los obreros que no estén revacunados.. 

Publica otras disposiciones referentes al 
comercio de ropas, de muebles usados, de la 
policía de los mercados, de los artículos ali
menticios, de la conducción de cadáveres, 
etc., anunciando que castigará á los infrac
tores con el máximum de las multas. 

POR TELÉGRAFO 

MELILLA 17. 19,10. 

H-a marchado á Madrid el general Arráiz 
de Condeiena. 

—Esta noche ha sadido, como final de fes
tejos, la retreta militar, en la que ha llamado 
la atención una caiToza imitando un psalacio 
de estilo mudejar, profusamente iluminado 
con, bombillas eléctrfcas y escoltado por sol-
lado'-. disfrazados de moros. 

Ha concurrido á la fiesta numeroso pú-
..•lícb. 

UCESO 
V i c t i m a s de l « b a n d a n o . 

En la Casa de Socorro del distrito de 
Palacio fué asistido ayer tarde de la fractu
ra de dos costillas y síntomas de conmo
ción cerebral, el ndño de once años Adolfo 
Valdaliso Ruiz, el que hallándose jugan
do con otros niños de su misma edad en los 
jardinillos de la calle dé Ferraz, tropezó en 
una cuerda, cayendo de bruces al suelo. 

—También sufrió lesiones de alguna impor
t ada otro niño de diez y siete meses llama
do Miguel Zamora y domiciliado con sus pa
dres en la plaza de Murillo, núm. 2, el que 
se cayó de una silla en que se hallaba su
bido. 

Fué curado en la Casa de Socorro del dis
trito de Buena vista. 

Hiño i e s i a n a d o . 
Jugando ayer tarde en la plaza de la Paja 

el niño de diez años Laureano Gómez, cayó
se al suelo, resultando con la fractura del bra
zo derecho. 

Riña e n t r e o p e r a r i o s . 
En Un taller de peluquería sito en la ca

lle de la Luna, número i , riñeron ayer tarde 
los operarios José Vázquez y Miguel Escri
bano, resultando el primero con dos heridas, 
que le produjo Miguel con unas tijeras. 

Fué asistido en la Casa de {Socorro del dis
trito, donde calificaron su estado de pronós
tico reservado. 

AccSáente del trabaioa 
En unas obras en construcción da Ta calle 

de Manuel Cortina cayóse del andamio el 
obrero Mariano Carmena de Diego, resultan
do con diversas lesiones de segundo grado. 

TouRS 17. 8,15. 
:Ha llegado ayer el presidente de la Repú

blica M. Fallieres, quien fué recibido cao 
grandísimas demostríiciones de cariño. 

M,̂  Fallieres se aloja en la Prefectura, 
donde le da guardia de honor una compafiis 
<le Infantería. - ' 

E3 ^ » a l d e ! a s meisalebras. 
SAINTE MAURE DE TOURAINE 17. 15,20. 

El presidente de la República, acompañadoi 
por,él jefe.del Gobierno y-Ips'ministros seño
res Milleránd, Kloiz y Besnard, ha asistida 
esta mañana alfinal de las maniobras milita
res del Oeste. 

El presidente de la República y sus, accm- . 
pañántes fueron acogidos con grandes acla-
inaciones. '' -. ' •'''•'. 
; Al terminar las maniobras dio M. Fallie
res, un almuerzo en honor del gran,'duque 
Nicolás y de las misiones militares extraíiT 
jeras, asistiendo también los jefes .de loé 
Cuerpo.S que han tomado parte en aqué-
Urs. 

El br ind i s de F a ü i ^ r e s . 
SAINTE MAURE DE TOÜRAINE 17. 15,30. 

El almuerzo dado hoy por el presidente de 
la República á raíz de terminar las manio
bras efectuadas en esta comarca, constaba de 
200 cubiertos. 

M. Fallieres tenía á su derecha al gran-
duque Nicolás y al ministros de la GUeiia, y 
á la izquierda al presidente del Consejo, 
M. Poincaré, y al general ruso Kaulbars. 

A los postres, brindó el jefe del Estado, 
dando las. gracias al gran duque por el muyi 
apreciado honor que hiciera á Francia y a l 
Ejército francés asistiendo á las maniobrasi 
que acababan de realizarse, y también á lasi 
demás . misiones militares extranjeras, cuya 
presencia en tal fiesta de Amias le era suma-
inente grata. «Me complazco en creer—dijo— 
que guardaréis todos un agradable recuer
do de la acogida que se os ha tributado, puesi 
aunque perteneciendo á naciones, distintas, 
saben los soldados, comprenderse mutuamen
te y apreciar merecidamente descosas que 
despiertan entre ellos recíproca estima: iel 
afán por cumplir con el deber y el culto de 
la bandera.» 

Lex-aníó .seguidamente su copa «por los So~ 
beranos, jefes de Estados, Gobiernos y pue
blos tan digna y noblemente representados 
en este acto y por el gran duque Nicolás, y 
demás oficiales extranjeros, que tanto honran 
á su noble carrera, dedicándola en absoluto 
y por completo «sus corazones sin flaquezas 
y sus vidas sin tacha.» 

Terminó M. Fallieres dando calurosas gra
cias á las poblaciones que tan cariñosa y pa
triótica acogida han tributado, á su paso, 
á_ las tropas, y dirigiendo sentidísima saluta
ción al «admirable Cuerpo expedicionario' 
que tan gloriosamente lucha en Marrueco-
en pro de la civilización,» 

: Br-inSa e l grais duque ^ iceSás . 
VSAINTE MAURE DE TOURAINE 17. 15,45. 

El gran duque Nicolás contestó al presi-, 
dente de la E.epública, diciendo que" guarda
rá imborrable recuerdo de cestas hemicsasi 
maniobras, en cuyo transcurso se ha podido 
apreciar las excelsas cualidades del valiente 
Ejército francés». «Háiime llamado de m.odc 
extraordinario la atención—añadió—los nota
bilísimos progresos realizados, en distintos 
ramos, por vuestro laborioso Ejército, pero 
muy especialmente en lo que á la conquista! 
del aire se refiere.» 

Formuló luego ardorosos votos por que loa 
lazos de amistad y, más que amistad de 
fraternidad, que unen, á los aliados Ejéixitosi 
ruso y francés, vayan estrechándose cada^ 
día más. 

Terminó, brindando por M. Fallieres, po» 
la prosperidad de Francia, amiga y aliada" de 
Rusia, y por el glorioso Ejército francés. 

vSus últimas palabras pronunciólas el gran 
duque con mayor energía y como recalcándo
las, dando, al final, dos vibrantes «burras» 
por el Ejército francés, que corearon Ic^ 
demás oficiales extranjeros. 

El g e n e r e ! Tuaxem» 
SAINTE MAURE DE TOURAINE 17. 16. 

Después del gran duque, habló el general 
danés Tuxem, decano de las misiones extran
jeras, agradeciendo, en cordialísimos tér
minos, las atenciones tenidas para con éstas 
y brindando por el oficial francés, «que tare 
excelente camarada es». 

V regresa. 
SAINTE MAURE DE TOURAINE 17. 16,30 

El Presidente de la República y los mi 
nistros han marchado, eií tren especial, j 
las tres y ciuince, siendo ovacionados poi 
el público. 

Es? RaifsfesMfiist. 
- RAMBOUILLET 17. 21. 

Ha regresado M. FaUiéres. 

iSESas; LA e-s.íiüsa 

Ruegos legítimo vi 

POR TELEGE.AFO 

E.Í f s r resáa ' r i r tí© Vürafs-asaes. 

L A CORUÑA 17. 20,5. 
El periódico El Eco, de Galicia publica n/í 

mensaje que elevan las autoridad-es de Fon-. 
s¿igra<ia y .Baleira al Sr. Pórtela, diputado 
por el distrito. 
, En foiiiia comedida dícese en ese cíocvi' 
mentó que Pórtela interponga su valiosísumí 
influencia cerca del Gobierno, Uegiando liasc,< 
la presión política, .si fuese preciso, á fin de 
que cuanto antes se resuelva el enojoso ex-
pendienteo á que se haUa sometido el fen-o-
carril dé ViUafranca, del Bierzo, como media 
de cotttemer la espantosa emigración de la g;j^--
te del campo, que huye aterrada ante la mi
seria, que Se a-vecina, á causa de la pérdida 
total de las cosechas. 

Firman el documento el alcalde y el cura; 
pári-oco de Fonsagrada, el alcalde .y el juez 
municipal de Baleira. ' 

L o s d e r e c h o s araiaeeSaries . 
También publica el mismo-periódictoum 

exposición que envía el alcalde-de Carral al 
presidente del Consejo de ministros, pidien
do que el Consejo tome en consideración la 
supresión por un período de dos años de los 
derechos arancelarios sobre los granos, ter i 
nas y patatas extranjeras, el fomento áe fes 
obras públicas, combatir la inminente mina 
y miseria de la clase trabajadora de Galicia, 
5[ue se ve obligada á abandonar el terruño, 
acosada por el hambre, restando á la Patria 
miles de brazos útiles, que emigran á lejanas 
tierras, en busca del pan que aquí les falta. 

-: Coafereíiffiia de L t o s r e s : E i w a s . 
Pasado mañana se clausurará la Exposición 

de Arte, dando una conferencia el aplaudioo 
dramaturgo Linares Rivas. 

d y e v e t e m p l o . 
El templo parroquial de Santa Lucía, en 

construcción, perteneciente al popular barric 
de los pescadores, está adelantadísimo. 

El Prelado de Santiago ha donado cien mil 
pesetas para la tei-tninación de las obras. 

Probablemente, se inaugurará en No\ieiii. 
bre, celebrándose con este motivo festejos re
ligiosos y profanos. 
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HABLANDO CON BARROSO 
E n el minis ter io de la Gobernación h u b o 

«1 medio día «le fl.yer desusada an imación . 
fTodos los per iodis tas que hacemos la d ia r ia 
información en dicho Centro min is te r ia l y 
muchos de los compañeros que lo hacen éfl 
la Presidencia , esperábamos not ic ias del día. 

EL SEÑOR NAVARB9 REVERTER 
Poco después de las doce y media sal ió del 

despachó del Ininistro el subsecretar io , se
ñor Navar ro Rever ter , gue sa ludó cariñosa
m e n t e á la P rensa , recibiendo de ella la bien
venida . T r a s u n a s frases corteses , demanda
m o s impres iones a l subsecretar io . 

— N i n g u n a , s e ñ o r e s ; ninguna---respO!n,dió 
el Sr. Navar ro Rever ter , y t r a s u n a pansa , 
rectificó:—Es decir , s í ; .la ú l t ima y p u e d o 
decir que la única , el discurso del conde de 
Romanones cu San tander , u n discurs-o min i s 
ter ia l , comple tamente minis te r ia l . 

y .sonriendo satisfecho, puso e r co inen t a r io 
de u n ¡Claro! , que encerraba como el an t i 
c ipado convencimiento de una cosa descon
t ada , de algo que fa ta lmente había de ocurr i r . 

Var iamos hi conversación. 
— ¿ V i e n e el señor pres idente á M a d r i d ? 
—No s é ; creo que s í ; sospecho que ven-

dvfi; pero nada afirmo. 
- ¿ l i s que no puede saberse, señor subse

cretario ?—argnj-ó uno de nosotros .—Porque 
¡iver nos dijo el Sr. Canalejas que no» reci
biría hoy , á las doce y media , y á menos 
<|ni; es ta hora ,'íca de la noche. . . 

- - N o ; entonces pueden us tedes asegura r 
que el pres idente viene. 

CANALEJAS Y LOS PERIODISTAS 
E n aquel morñento en t ró en el salón u n 

compañero , y , dir igiéndose al Sr. Navar ro 
Rever ter , dijo: 

—Ahí t iene us ted al señor pres idente . 
E l subsecretar io despidióse de nosotros , 

y minu tos después se abría la puer ta del des
pacho del vSr. Barroso, dando paso al mi
nis t ro y al vSr. Canale jas . 

Un d'eber. de, cortesía y de consideración 
que s iempre gua rdamos al señor pres idente 
nos movió á in teresarnos por el estado de su 
hija. 

~^Está mejor, s eño res ; niúcHas g r a c i a s ; 
pero la mejoría es lenta , inücho, liiás de_ lo 
que yo qu i s ie ra ; de-seo t raé rmela á M a d r i d ; 
m a s por el m.omeiíto no es posible, é igno
ro cuándo es tará en condiciones de sopor tar 
las moles t ias del viaje. 

• FELIC1TACI9NES 
E l pres idente pasó á habla r de otros asun

tos : • 
—Hoy h e felicitado, al min i s t ro de Esta,-

do—manifestó,—-á, quien las ci rcunstancias 
especiales por que ahora atravieso m e obli-
g'aron á moles tar , encargándole del discur
so proiiUiHciado en la sesión i n a u g u r a l del 
Congreso ant i tuberculoso, que se celebra en 
San" Sebas t ián . No h a y q u e decir, señores , 
que es u n discurso admirable y elocuente, co
mo todos los del Sr. García Pr ie to . 

Otra felicitación—continuó el vSr. Ca
nalejas—he de dir ig i r á u n min i s t ro , y _ e n 
es te caso s iento que esté p resen te el señor 
Barroso, que es el felicitado. Su proyecto 
de Adminis t rac ión , ya es tudiado en Con
sejo, es u n a bbrk' acabada, d igna de todos 
los elogios, y yo m e complazco én elogiar
la delante de los represen tan tes de la P rensa . 

EL CeNTEMARiO DS LAS CORTES 
—Y X'oi" ahora , señores, sé han acabado 

las no t i c ias ; no ocurre nada , absolu tamen
te nada . Ni en Gobernación, n i en la ;Pre-
sidencia se h a n recibido te legramas , á ex
cepción de unos cuan tos de Cádiz referen
tes á las p r ó x i m a s fiestas del centenar io 
de las Cortés, sobré cuyo a s u n t o despaché 
es ta m a ñ a n a con el subsecretar io . 

EL PRESIDENTE Y EL MINISTRO DE HACIENDA 
Antes de despedirse de nosotros , el se

ñor Canalejas nos dijo que desde el min is 
ter io de la Gobernación marcha r í a al de 
Hacienda , p a r a char la r u n ra to con el mi
n is t ro del r amo . 

Y anunc iando que regresar ía á Otero, y 
que por la noche se proponía t raba jar , ter
minó diciendo: 

—Con que , señores, has ta luego ó has ta 
m a ñ a n a . 

SALUDANDO A CANALEJAS 
Dijo el Sr. Barroso que por la t a rde hab ían 

estado en el minis te r io de la Gobernación, 
para sa ludar al Sr. Canalejas , a l g u n o s perso-
niajes polí t icas, en t re ellos el min i s t ro de la 
Guerra , los íSres. A r m i ñ á n , Gallego {D. Te-
xi fon te ) , Caj)depón y otros. . 

EL FRESISENTE EN MADRID 
1-Ioy vendrá á Madr id , desde su casa de 

Otero, el pres idente del Consejo de min is 
tros, qu ien recibirá á los represen tan tes de 
ia Prensa . 

Por la noche regresará á Otero^. 

REGRESO DE LA CORTE 
Confinuó anoche el Sr . Barroso que es tá 

ncordado oficialmente que el regreso de la 
Corte tenu'a l uga r el sábado. 

¿COMBifíASiÓN DE PUESTSS? 
Anoche se rumoreaba en el min is te r io de 

'a Puer ta del vSol que mU}' en breve, u n o de 
istos días quedar ían firmada u n a combina
ción de altos cargos. í í n t r e los nombres que. 
se barajaban figurábanlos de los vSres. Mon
tero Vi l legas , Pérez Crespo y otros . 

DE ESTADO 
E n el minis ter io de Es t ado h a n facili tado 

•a s iguiente combinación consular : 
Nombrando cónsul d e segunda clase de Es 

paña en Melbourne , -á D . Ja ime Montero , y 
vicecónsul en Tánger , á D . Francisco Cib Que
ro Rolland. . 

Tras ladando á San Pablo del Brasi l , á don 
Juan Solórzauo, que estaba en Lima' ; nom
brando p a r a esta vacante á D . Anton io Met
ía, que., era vicecónsul en Buenos Aires , y pa
ra este cargo, á D . Carlos Gordón y Pren-
dergast . 

TELEGRAMAS OFICIALES 
Uno facilitó el vSr. Barroso que le d i r ige 

El gobernador de Sa lamanca dándole cuen ta 
de la sal ida, con dirección á esta cor te , de 
SS. AA. la Infanta Doña Paz de Borbón y 
la Pr inces i ta P i la r de Baviera, qu ienes , en 
>u viaje, se d e t e n d r á n b revemente en var ios 
•pueblos. 

E l gobernador de Avila comunica que , 
í rocedentes dé Salamanca , y con dirección 
I Madrid, pasa ron , en au tomóvi l . Sus Al
mezas Doña Paz de Borbón y D o ñ a P i la r dé 
Baviera. 

Otro t e l eg rama del gobernador de Mur-
^a , l legado al minis te r io de la Goberna-
•!Ón, dice que anoche, en el correo de las 
íeinte y quince, salió pa ra esta corte el 
ixmin i s t ro conservador Sr . La Cierva. 

al comandan te de Infanter ía D . R a m ó n Gar
cía Mensurado . 

— í d e m id. a y u d a n t e de órdenes del gene
ra l de división D . José Perol al capi tán de 
Infanter ía D . José Perol Mazar iegos . 

Consejo Supremo do Guerra y Marina. 
vSe ha señalado pa ra el viernes p róx imo, 

en la Sala de Mar ina , la vista de la cau.-.i 
.'•leguida contra el mar ine ro C H. (T. , por el 
del i to de deserción, s iendo defendido por el 
Sr. Tal lo . 

Castinús. 
. E n el Cuerpo de E s t a d o Mayor , h a n s ido 

des t inados : ' 
Coroneles Moreno Cas tañeda , á l a Capi ta

nía genera l de la sex ta región, y González 
Gelpi , á reemplazo , en la p r imera región. 

Ten ien tes coroneles: Sánchez Monje, á la 
plant i l la de las Comisiones Topográf icas ; 
Cepa García , á supe rnumera r io en la quin-

b ienio mi l i t a r de (^ran Canar ia . 
Comandan te s : Roiz Menéndez, á la segun

d a b r igada de cazadores ; vSerrano Nadales , 
á la segunda br iguda de la divis ión de 
Cabalk-rííi; Toro Vila, á la pr imera br iga
da de la mi.sma diviiíión, y Rodr íguez Ra
mírez, á la segunda b r igada de la tercera 
d iv i s ión ; Castro Ramírez , á excedente en 
la octava región ; Velasco Mar t í n , á la vSe-
g u n d á br igada de la divis ión d e Melil la, y 
j l a s s a n e t Bcl t rán, á la segunda brisrada de 
Caballer ía . 

Fallecimientos. 
H a fallecido en Córdoba el cap i t án de Ca

ballería D . Manuel Cano y T o r m o ; en Se
vi l la , el de Art i l ler ía ü . L u i s Ha lcón y V,»-
piíiosa de los Monteros , y en Inca , el de In
fantería D . Miguel Calvo y Pida l . 

« Visitas al ministro. 
H a n vis i tado a l genera l Luque^ el ge

nera l Andino , el senador m a r q u é s de Mon-
déjar y el coronel director de la Academia 
de la Repúbl ica Argen t ina . 

Relevos. 
Por haber cumpl ido los dos años de acan

tonamien to , h a n sido re levados por los re 
g imien tos de húsa re s los de lanceros que 
se ha l laban en Alcalá, y que pasan á ins 
ta larse en el cuar te l del Conde D u q u e . 

Asimi.smo h a sido relevado po r el , se
g u n d o reg imiento mon tado de Art i l ler ía 
el 10.° , 'que se hal laba en Vicá lvaro , y pa
sa al cuar te l de los Docks . 

El general A|fau. 

Anoche salió pa ra Ceu ta el genera l Al-
fau, después de despa,char los a sun tos que 
á esta corte le t ra jeron. 

La mayoría de plaza. 
E l des t ino del coronel vSedeño a l regi 

m i e n t o - d e Covadonga deja vacante l a Ma
yoría dé Plaza de esta cor té , pa ra l a qtie 
será nombrado el de igua l em.pleo, don 
Alejandro Dema. 

Profesorado. 
H a quedado desier to el concurso p a r a cu

br i r dos p lazas de comandan te en la Aca
demia de Ingenieros . La Academia propon
drá quiénes h a y a n de ocupar las . 

E A E C E L O I S r A 

J: 
iW^l 

A flros en las calles. 
BARCEI^ONA 17. 19,25. 

L a opinión sensa ta y el públ ico pacífi
co, que en n a d a se m e t e , porque n o le in
teresa el, duelo á m u e r t e en tab lado en t r e 
le r rouxis tas y radicales d i s identes , se hal la 
a larraadís imo y j u s t a m e n t e i nd ignado an t e 

. , - , , - la frecuencia con que aquél los d i r imen s u s 
t a r e g i ó n ; Ne i ra Mart ínez a excedente en „ojjtJejj¿ias á t i ro l impio en medio de Tas 
la p r imera región, y^ Davi la Car ine , al Go-T^j^n^^ ^̂ ^ Barcelona. 

Asxx'he, en p lena R a m b l a , se encontra
ron un gruido de l e r roux i s t a s y otro de di
sidentes , que d u r a n t e a l g ú n t i empo se li
mi ta ron á di r ig i rse frases mordaces y pala-
bra-s mort i f icantes , has ta que caldeados los 
ániír.os, y frente á la A d u a n a , se acometie
ron, p r imero á l a d r a d a s y bastonazos y des
pués á t i ros . 

Al aciulir la policía , los contendiente.'? 
huyeron , no sin que los agen tes logra ran 
detener á dos de ellos. 

Ya an t e s , á p r imera hora de la noche, u n 
g rupo de radicales en t ra ron en el Círculo 
de los d is identes , su je tando a l conserje y 
rompiendo cuan to encont ra ron á m a m . 

E l origen de todo ello parece ser u n nr-
tículü publ icado por El Intransigente, ór
gano de la diisidencia, con t ra L e r r o u x , y 
cuj'a rectificación fué á pedi r á la Redac
ción del c i t ado periódico u n g r u p o de le
r roux i s t a s . 

Censúrase ac remente la pas iv idad adopta
da como norma de conduc ta por las au to
r idades cont ra los desmanes de los dos g ru 
pos enemigos . 

También se dieron de bas tonazos en las 
R a m b l a s u n redactor de El Intransigente 
y otro de u n semanar io radical . 

Los detenidos por la policía d u r a n t e la 
•colisión á que an tes m e refiero fueron pues 
tos esta t a r d e á disposición de l Juzgado d e 
guard ia . E n t r e los de ten idos figura el ad
min i s t rador de El intransigente. A todos 
:ellos se_les ocuparon a rmas de fuego, s ien
do cas t igados por el gobernador con u n a 
rñulta de 500 pese tas . 

E l d ía 29 del cor r ien te , pa ra cuj^a fecha 
es tará e n esta capi ta l Ale jandro Le r roux , 
se verificará l a elección de. los:, r epresen tan-
tes^que han> de a c u d i r ' á la Asamblea m u n i 
cipal del pa r t ido rad ica l . -

LA VIRGEN DE LA FUENSANTA 

SA.ST S E B A S T I A N 

Notas de sociedad 
Bodas. 

P a r a el mes p róx imo está fijada la fecha 
de l enlace de la señori ta Isabel Meneos y Ber-
ualdo de Quircis, hi jo de los condes de Guen-
du la ín , con el conde de la Real Piedad, her
m a n o de los condes de Campil los . 

—Para el d i s t inguido diplomát ico vizconde 
de Gracia Real ha sido pedida la m a n o de 
la señor i ta Mar ía Rol land y Miota , hi ja del 
senador vitalicio, y consejero del Banco d e 
E s p a ñ a D . Gui l lermo Rol land . 

—También cont raerán en breve ma t r imo
nio la .señorita Mar ía Boix, h i ja del director 
de los ferrocarriles del Nor te , D . Fé l ix , y 
el ingeniero agrónomo D . José Escoriaza. 

Viales. 
H a n «egresado á Madr id : 
De San Sebas t ián , los marqueses de Cubas 

y de Foii talbe, y el gobernador del Banco de 
E s p a ñ a , D . E d u a r d o Cob ián ; de Suiza , el t e 
n ien te de Caballería D . Fe rnando García Loy-
g o r r í ; de Burgos , los condes de Se r ramagoa , 
y de E l Escor ia l , D . Pub l ío de Hered ia . 

— H a n sal ido: 
P a r a P u r g u i n , las señores de Arr ibas , y pa

ra F u e n s a n t a de Ga.yangos, los señores de 
Retort i l lo (D. Agust ín.) . 

A D R I 

Información ¡nilitar 
Hoy publica el "OiarJo Ofioiaí". 

Real orden concediendo Real l icencia pa ra 
contraer mat r imonio al oficial s egundó de 
in tendencia D. Emi l io Én t r a l a . 

—ídem nombrando vocal de la Comisión 
inixta de Málaga al médico mayor D . José 
Las Marías , y delegado in te r ino an t e l a 
misma, al comandan te dé Infanter ía don 
Joaquín del Toro. ' ' 

- -Iclem- concediendo el pase á í,ít'.íación de 
supernumerar io a l cap i t án de Ingenieros dpn 
Luis Sierra Bus tamante . < J 

—ídem nombrando a y u d a n t e de caitm^ de l 
general , df-ferigada D . JL,uis ('^¿ÍXCÍ* A l p u e n t e 

PUEBLO INUNDADO 
POR TELÉGRAFO 

CÓRDOBA 17. 19,10. 
Comunican del pueblo de Zuhe-ras, de esta. 

provincia , que descargó u n a terr ible to rmen
ta acompañada de l luvia t a n torrencial , que 
las calles del pueblo quedaron anegadas . 

La Guard ia civil tuvo necesidad de real i 
zar a lgunos t rabajos para poner á salvo á 
varios vecinos que se ha l laban en p e l i g r o ; 
ent re ellos p u d o ser sacado^ el vecino Ca
l ix to Savar rega , que se hal laba en s u casa 
en cama, g ravemente enfermo-.; 

E l t ren m i x t o hubo de detenerse en l a s 
inmediaciones de la estación férrea por haber 
ocurr ido var ios desprendimien tos de t ie r ras . 

La Guard ia civil h a pres tado admirab les 
servicios, y su conducta está s iendo elogiadí-
s ima . 

FIEMA_DEL HEY 
Disponiendo que el ten ien te genera l don 

Adolfo J iménez Castel lanos y Tap ia cese 
en el cargo de consejero del Consejo Su
premo de Guer ra y Mar ina . 

— N o m b r a n d o consejero del Consejo Su
premo de Gue r r a y Mar ina a l ten ien te ge
nera l D . R a m ó n González Tab la s , ac tua l 
cap i t án genera l de l a sép t ima región . 

— í d e m cap i tán genera l de la sép t ima re
g ión al ten ien te genera l D . Federico Ochan
do y Chumil las , que se hal la de cuar te l . 

—Disponiendo que el genera l de br igada 
D . Abelardo Arce Baúl cese en el m a n d o d e 
la p r imera br igada de la 14.» divis ión y 
pase á la sección dte reserva, por habe r 
cumpl ido la edad reg lamenta r i a . 

.—Nombrando, gene ra l de la pr imera br i 
g a d a de la 14.a divis ión (Coruña) al genera l 
de br igada D . Ju l io Molo Sanz , que se Imilla 
de cuar te l . 

^ P r o m o v i e n d o a T empleo de genera l de 
br igada al coronel de Infanter ía D . L u i s 
Fr id r ich Domec . . -

- C o n f i r i e n d o el m a n d o de la sex ta Sub-
inspección de Cádiz a l coronel de Carabine
ros D . L u i s Mar ino Y á ñ e z ; a l ten ien te coro
ne l D . Beni to Rebollo Es teves , para el man
d o de la Comandancia de Badajoz; a l tenien
t e coronel de Art i l ler ía D . Je rón imo Enr i lez 
y González de la Mota, pa ra el cargo de pr i 
mer jefe del qu in to Depósi to de r e se rva ; á 
los coroneles de Infanter ía D . Francisco Ve
ra García, D . Sa lus t i ano Cepa García, don 
Manue l Mar t ín Sedeño y D . Joaquín Muñoz 
Gallego, para la medía br igada dé la tercera 
b r igada de cazadoi'es, al r eg imien to de Ara
gón , 2 1 ; a l dfi Covadonga> 40, y á la zona d e 
Málaga , 17, respeot ivaniente . 

—Concediendo la g r a n cruz de fían H e n n e -
negi ldo al genera l de br igada D . Caye tano 
Alvear Ramí rez de Are l lano . 
^ -«-ídem la g r a n cruz del Méri to Mil i tar , ro
ja,, ail aud i to r genera l del Ejérc i to D . Mel-1 
chor Sáiz Pardo d e l . Casti l lo. 

—Idein la cruz b lanca de pr imera clase del 
Méri to Milifar , á los t é í i i e ñ t ^ del Cuerpo 
de Segur idad , re t i rados del Ejérc i to , D Cle
men te Rang-il y, D , F>reiiitS»o J ^ b u ^ n a . 

BOgEÉ ÍL SilTUilllO DEL HÜTE 
P O R T E L É G R A F O 

M U R C I A 17. 11,30. 

A l a s d o s ' d e la m a d r u g a d a ú l t i m a comen
zaron a l legar mi l lares de h u e r t a n o s del cam
p o y. de los pueblos próximos, p a r a a s i s t i r 
á la romer ía , al san tua r io del Monte , con la 
venerada i m a g e n de N u e s t r a Señora de la 
F u e n s a n t a , P a t r o n a de Murcia. 

La c iudad ofrecía n n pintoresco aspec
t o ; en las calles la an imac ión era g r a n d e ; 
los bancos d e las plazoletas y paseos hab ían 
s ido tomados por los forasteros, y en ellos 
descansaban ó dormían , pues desde la u n a 
las fondas y posadas hab ían cerrado s u s 
pue r t a s . 

A l a s cua t ro de la m a d r u g a d a abrióse la 
Catedral , comenzando á decirse misas , q u e 
fueron devo tamen te oídas por el. gen t ío . Se 
dieron- m u c h a s comuniones . 

Dos h o r a s después organizóse la romer ía 
al s an tua r io del Monte , que ofrecía u n con
jun to fantást ico por el reverberar d e centena
res de cirios l levados por ot ros t a n t o s ro
meros. A l g u n o s de éstos c a m i n a b a n con el 
pie desnudo . 

La V i r g e n iba colocada sobre magníf icas 
andas de p la ta , l l evadas á h o m b r o s por huer 
tanos que de t i empo en t i empo dte releva
ban . 

La cabeza j - la cola de l a romer ía la for
m a b a n p ique tes d e la Benemér i ta y de l a 
Guard ia mun ic ipa l . 

D u r a n t e el camino , cuyo t rayec to de cinco 
k i lómetros es taban to t a lmen te invad ido por 
campesinos , se rezó u n rosar io . 

A las ocho de la m a ñ a n a l legó a l s a n t u a r i o 
del Monte la i m a g e n de la F u e n s a n t a . Al en
t r a r , u n a b a n d a de mús ica entonó la Marcha 
Real , p r o r r u m p i e n d o el pueb lo en aclamacio
nes y ví tores á la Pa t rona . 

Acto seguido s e celebró con toda solemni
dad u n a función religio.sa, y termiixada, los 
romeros se despar ramaron por el m o n t e , al
morzando en g r u p o s sobre la hierba. 

Re inó g r a n a legr ía , no ocurr iendo inciden
t e a lguno desagadable . 

5? 

;. _ POR TELliGRAro 

C H I C A G O 17. -

No debe ser cosa fácil l a m a n e r a de ejer
cer la car idad . 

H a s t a ahora , s i empíe se creyó que estp 
v i r tud podía ejerci tarse sin sujeción á otras 
r eg l a s que l a s que en cada caso aconseja
sen las c i rcuns tanc ias , s i empre a l amparo de 
l a s m á x i m a s del Evange l io . 

Pero los yanqu i s , estos y a n q u i s en t re quie
nes l a es t ravaganc ia parece habe r tomado 
ca r ta de na tura leza , h a n en tend ido que t am
bién l a car idad debe regu la r se po r no rmas 
fijas y metódicas . 

Al efecto, h a n creado en la Univers idad de 
es ta población, u n a cá ted ra e n que se ense
ñ a r á n , por cursos oficiales, «los medios prác
t icos de ejercer ú t i lmen te la car idad». 

L a idea, es por lo menos , o r ig ina l . Y por 
ahora , n o es d igna de cenáura . 

Ni los ricos, n i los pobres i r á n perd iendo 
nada , s e g u r a m e n t e , con l a nueva enseñanza . 

i&m i 

Li f @gif a suspendida. 
S A N S E B A S T I Á N 17. 21,30. 

E l Sf. Gar-eia P r i e to , s egún t i ene por cos
t u m b r e ; recibió á los per iod is tas en el mi
nis ter io de Jornada . 

Les comunicó que el R e y se hab ía d i g n a 
do vis i tar le y felicitarle por el discurso que 
pronunc ió anoche en la sesión de c lausura 
de l Congreso an t i tuberculoso . 

Aprovechando la ocasión—dijo el señor 
García Prieto,—di cuen ta á S. M. de las 
noticias recibidas de Madr id . 

H a b l a n d o de la cuest ión ferroviaria, ma
nifestó que los obreros barceloneses , no con
formándose con lati concesiones de la Coin-
pañ ía , haljíaii anunc iado el paro á la pr i 
mera au to r idad civil de Barcelona, á pesa r j 
de lo cu.al—añadió,—siguen los trabr.jos p<i-: 
ra solucionar el conflicto. ! 

Contes tando á u n a p r e g u n t a que se le 1 
h izo, referente á si el Gobierno se proiionía 
mi l i t a r izar el servicio de t r enes , di jo el mi
nis t ro de Es t ado que , a u n q u e la n u e v a ley 
del servicio mi l i t a r concedía medios p a r a 
ello, no era posible hacerlo t an r áp idamen te . 

T e r m i n ó su conferencia con la Prensa , de
c la rando que dent ro del corr iente mes que
dar ía firmado el Tra t ado con Marruecos , y 
que la Corte emprende rá su viaj« de regre
so á Madr id el sábado . 

E n el min is te r io de Jornada es tuvieron 
es ta m a ñ a n a el senador Sr . Areneros , el 
c a p i t á n genera l de la región , el d u q u e de 
San Pedro de Gala t ino y los Sres . Suárez 
Mendoza y Royo Vi l lanova. 

La Re ina Victor ia paseó h o y á p ie por la 
población, hac iendo d iversas compras en va
r ios comercios. 

E l Pr ínc ipe de A s t u r i a s y las In fan t i t as 
Beatriz }' Cr is t ina j u g a r o n en la pa lya . Por 
la t a rde sa l ie ron en carruaje con s u aya , 
paseando por la car re te ra de H e m a n i . 

E l Rey , an t e s de i r al minis te r io de Jor
nada , paseó á píe por a l g u n a s cal les, y des
pués , en car rua je , por la car re tera de Pa
sajes . 

Al r eg resa r á Palacio rcibió en audiencia 
al duque de Durca l y á D . Jorge Sa í rús -
t e g u i . • _ . 

P o r t ene r rota Ja cauceta el ba landro G i -
ralda II, se suspendió la rega ta que debían 
j u g a r , hoy dicho balaiidi-o, p rop iedad del 
Rey, y el Dóriga, del Sr. Gul lón. La sus
pens ión fué comunicada á Don Alfonso, 

E n el campo de Ondan-eta jugóse , es ta 
t a rdé la prueba nac ional , concurso civil-mi
l i tar , cuyo recorrido era de 650 me t ro s . 

E l resu l tado fué el s igu ien t e : 
P r i m e r p remio , de i.ooo pese tas , a l ca

ballo Operable, m.ontado por el Sr. R iaño . 
Segundo , de 500 pese ta s , a l Mandarín, 

que m o n t a b a el Sr. Cañedo. 
Tercero, de 400, á Cotorra, del Sr. Go-

yoaga . 
Cuar to , de 300, á MM-íey, mon tado por el 

ten ien te Chacel . 
Quin to , de 200, á Embalsado, mon tado 

por el m i s m o . 
vSexto, de 100, á Obeso, qae m o n t a b a el 

Sr . Cañedo. 
E n él expreso de la t a rde m a r c h ó á Vi

tor ia el señor Obispo d e l a diócesis, l legado 
ayer de Zarauz . 

E l lunes m a r c h a r á á Madrid el embajador 
de F"ranc¡a, M . Geoffray. 

F i r m a r e g i a . 

E l R e y h a firmado h o y los s igu ien tes de
cre tos : 

Dec la rando en s i tuación de cuar te l a l ge
nera l J iménez Caste l lanos , que era conseje^ 
ro del T r i b u n a l S u p r e m o de Ckierra y Ma
r ina , y n o m b r a n d o 'para sus t i tu i r l e al gene
ra l Sánchez T a b l a s , . c a p i t á n genera l que era 
de Val ladol id , y pa ra sus t i tu i r á éste a l 
genera l Ochando . 

—Otros nombrando , en ascenso de escala, 
ingenie ros jefes de p r imera cla-sc del Cuerpo 
de Montes , con la categoría de jefes de Ad-
iiiinistración de segunda y tercera clase, res
pec t ivamente , á D . Jnan Lizascaín y Minon-
do y á D . E n r i q u e Aibéniz y Buel ta . 

—Otros ídem id. id . ingenieros jefes de se
gunda clase del Cuerpo de Montes , con la 
categor ía de jefes de .adminis t rac ión de cuar
ta clase, á ü . José de Lasar te y Bremón, don 
F a u s t i n o Pérez Cirera y D . Lorenzo de Cas
t ro y Ramón . 

—Otro ídem id. id. ingeniero jefe del Cuer
po de Caminos , Canales y Puer tos , con ca
tegor ía de jefe de Adminis t rac ión de tercera 
c lase , á D . E n r i q u e Galán y Alvarez. 

—Otros ídem id. id. ingenieros jefes del 
ídem id. id . id. , con categoría de jefes de Ad
minis t rac ión de cuar ta clase, á D . E n r i q u e 
González Granda y Silva y á D . José Cle
m e n t e Ucelay é Isas i . 
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Ministerio de Estado. Cancil lería.—Can

je de Notas entre! E s p a ñ a y P o r t u g a l rela
t ivo al aprovechamien to indus t r i a l de las 
aguas de los r íos l imítrofes. 

Presidencia del Consejo de ministros. 
Real decreto decidiéndQ á favor de la Ad
minis t rac ión la competencia suí5citada en t re 
el gobernador de Cádiz y el juez de ins 
t rucción de Medina Sidonia . 

—Otro declarando no h a debido susc i tarse 
la competencia p romovida en t re el goberna
dor de Lér ida y el juez de ins t rucc ión de 
Viella. 

Mittisterio de Gracia y Jiisticia. Reales 
decretos dec larando jubi lados á D. José E s -
colano de la Peña y á D . E d u a r d o Uribarr i 
y Parede ' ' , mag i s t r ados de la Audiencia te -
r n t o r i a l de vSevilla. 

—Otro i ndu l t ando de la m i t a d de la pena 
q"0 le falta por cumpl i r á Moisés P r a d a 
* laicos. 

—Otios indu l t ando del res to de las penas 
:ue les falta por cumpl i r á Jac in to Ucendun 

•T Manue l José Ga la r raga , Ca rmen Sánchez 
:íoval y Diego Caballero Fe rnández . 

Ministerio de Hacienda. Real decreto 
nombrando delegado especial de Hacienda 
rn la provincia de Vizcaya, con la catego
ría de jefe de Adiqin is t rac ión de cua r t a cla-
•íe, á D . Mar iano J imeno y Araqu i s t a in , te
sorero de Hac i enda de la de la Coruña . 

Ministerio de Fomento. Rea l decreto apro
bando def ini t ivamente el proyecto reforman
do el puer to de Motr i l . 

—Otro deses t imando recurso de alzada in
t e rpues to por D . J u l i á n d e Amondo y Ro-
taeche, con t ra providencia del gobernador de 
Vjzcaya, que decre tó la ocupación de u n a 
parcela de t e r r eno propiedad del recur ren te 
pa ra la cons t rucción del c a m i n o Vecinal de la 
Is la de Araca ldo . 

—Otro ap robando el proyecto del t rozo se
g u n d o del camino de t r anspo r t e d e mater ia 
les al p a n t a n o de Guadalmei la to . 

E n la ca.pilla de la V . O. T . de .Servitas 
de íilaría >Santí;;ima d e los Dolores se pro
dujo Uiii incendio, que des t ruyó el a l ta r ma
yor . E l luego se produjo al encender una 
vela., cuya l lama prendió en el damasco de 
u n do.selcte, bajo el que se hal laba la ima
gen , por es tarse celebrando en su honor un 
.solemne septenar io . 

ICl voraz e lemento adquiaió p ron to g r a n 
incremento , si bien pudo ser sofocado por el 
l>enemérito Cuerpo de bomberos , que acudió 
con g r a n presteza. 

P'̂ ué veixladeramente d igna de encoimio y 
alabanza la conducta del capel lán, que v i v t 
en el m i s m o edificio de la capil la y que al 
tener conocimiento del incei-^dio, bajó á la 
iglesia, resca tando el San t í s imo vSacramcnto 
cniWiAo 11TÍ1 r)arte del Sagra r io era ya ¡pasto 
d e l a s ñ a m a s . 

L a veiieraüa efigie de Nues t r a vSeñora no 
s ü M ó , mi l ag rosamen te , el menor deterioro. 

L a s pérd idas sufridas ascienden á a l g u n o s 
mi les de pesetas , pues so lamente el doselete, 
que fué es t renado el pasado a ñ o , estaba va
lorado en 4.000. 

L a s personas p iadosas ha r í an u n a obra me-
ritísdma con t r ibuyendo con s u s l imosnas á 
repara r ta les daños , ev i tando e t doloroso caso 
de que lá. \?'l O. T. , por falta de medios ma
ter iales , tuv iese que ce r ra r la capil la . 

SALTO DE AGUA 
Con fábrica eláctrica que da IVLZ á cin
co pasWos, y de barinas para 10.000 
kilos. Ea perfecto estado y sascepti-
bie de graade y fácil auaiento, se 

vende. 
DIRIGIRSE A ESTE PERIÓDICO 
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eSLSA DE MADRID 

F«nde» Dábllcss—Interior i 0/S et. 
S«rit) h\ de 60 000 pesetas nominales. 

g G, 1 25.G0O 
» D, » 12.500 
» O, » 6.000 
> E, > 8.500 
» A, » 600 
» Q y H, 100 y 200 > 

En diferentes series 
Idam fin de mes 
ídem fin próiimo 
Amortiiablo 6 0/0 ,. 
Ider-i i 0/0 "."' 
C " B. Hipotecario España 4 0/¿. 
Obllgacione»: CE.M.TraceióaSO/O. 
Casino de Madrid 5 0/0 
FflrrocawiLVaikdoüd-Ariza 5 0/0... 
Sdad. Electricidad Mediodía 5 0/0.. 
Electricidad de Chamberí 5 0/0 
S. G. Azucarera de España i 0/0... 
üiiión .Alcoholera Eípafiola 5 0/0... 
Aecfen«>: Banco de Eepafia 
ídem Hispano-Americano 
ídem Hipotecario de Espafia 
Idom do (Jijón 
ídem Herrero 
ídem de Castilla .•"..!..*.'.'.".!!. 
Idom Español de Crédito 
ídem Central Mejicano 
ídem Español del Río de la Plata..! 
Compañía Arrendataria do Tabacos. 
8.0. Acuearera Espafia, Preferentes. 
ídem, Ordinarias 
ídem Altos Hornee de Bilbao.... 
ídem Duro-Fclgi'.cra 
Unión Alcoholera Española 
ídem Resinera Española 
ídem Español» do Explosivos 
Aínírora del Coto de Hcllín 

Ayuntamient» de MadrlJ. 
ObhgncioneB de 250 pesetas 
ídem de Erlanger y Compañía 
ídem por resultas 
Id. por expropiaciones del interior, 
ídem id. en el'Ensancho 

FKSCB-
DEKTE 

85,55 
85,60 
85,80 
86,05 
86,10 
87,20 
88,50 
87,75 
8j,50 
85,75 

101,40 
95,00 

103,25 
101,00 
101,00 
106,25 
89,00 
77,50 
82,00 
99,50 

447,00 
143,00 
238,00 
170,00 
200,00 

95,00 
129,00 
425,00 
471,25 
289.00 

44,50 
15,60 

295,00 
30,00 
82,00 
94,00 

266,00 
90,00 

H Ó I .̂  

4 

85,55 
8 5 , ^ 

86,05? 
86,5(r 
sj,m 
88,5» 

oo,m 
Oü,0(̂  
85,7Sü 

lQ1.4ft 
§5,0tf 

103,25^ 
000,0& 
Oüü.oa 
00,0» 
00,0» 
00,0?-' 
oo.ooí 

447,0» 
000,Oflf 
239,0» 
000,0» 

00,0»' 
00,0» 

000,0» 
000,0» 
471,50 
283,0» 
' 44,25 

15,5» 
000,0»' 

00,09 
82,0»: 
00,0» 

000,06 
00,00 

Expediente académico 
de ienéndez y Petayo 

L a Univers idad de Valladolid ha publ icado 
u n e legante folleto con el expedien te acadé
mico formado en aquel Centro docente a l 
ins igne polígrafo D . Marcelino Menéndez y 
Pelayo . 

Refiérese e.ste expediente á los ejercicios 
del g rado de licenciado en la Facu l t ad de 
Filosofía y Le t ra s , que all í ob tuvo el a u t o r 
de la Historia de los heterodoxos, y a l ejerci
cio de oposición pa ra el p remio ext raord ina
rio de la Licencia tura , que g a n ó honrosa
men te . 

Con los documentos del expediente se in
c luye en el folleto el hermoso discurso que 
Menéndez y Pelayo hizo para este ú l t imo 
ejercicio, sobre el t ema «Conceptismo, gon-
gor ismo y cul te ranismo. Sus precedentes . 
Sirs causas y efectos en la L i t e ra tu ra espa
ñola.» 

E n el folleto aparece esta dedicatoria: «La 
Univers idad publ ica estos inédi tos y precia
dos documentos pa ra ensalzar la memor ia 
de u n o de s u s i lus t res hi jos y rectificar la
mentab les errores de s u s biógrafos, sumini.s-
t r a n d o á la vez fuentes de conocimiento á 
los erudi tos , mot ivo de reflexión á los psicó
logos, i r reprochables modelos á los críticos y 
ejemplo que imi ta r á los escolares. 

Valladolid, J u n i o de 191a.—El rector, Ni
colás de la Fuente Arrimadas.-a 

•¥ 
La Univers idad de Valladolid, al honra r la 

memor ia del más preclaro de sus es tud ian tes , 
se h a honrado á sí propia . 

00.00 00,00 
00,00 76,00 
82,00 00,00 
92,50 92,5Cr 
OO.OOp 00,0». 

CAMBIOS SOBRE PLAZ.A8 EXTRANJERAS 
PfiríE, 105,75; Londcs, 26,7a; Beriín, 161,10. 

BOLSA DE BARCELONA 

Interior 4 por 100 íin do mes, 8&,oO; A^ortizabl^" 
5 por 100 contad, 101,40; Acciones {errocam'il "Norta 
do España, 10^,50; Mem Madrid á Zaragoza y Ali.i' 

í-ea»», §7.88; Ídem Orense á Vigo, 28,40 ;̂ ídem Ais,-
I daJucos, 00,00. 

BOLSA DE P A R Í S 
Exteii..r f.-paiiol 1 por 100, 04,10; B«nta franoes»' 

8 por 100, 52,30; ACCÍODCÍÍ Riotinto, 2.101,00; ídem 
Banco Nocional de Méjico, !)5G,00; ídem Boaco d» 
Londres y Méjico, 588,00; ídem Banco Central Meji
cano, 403,00; ídem ferroeaml Norte de Espaíia, 
483,00; ídem ferroearril do Madrid á Zwaec-m •• 
Alicante, 46.3,00; ídem Crédit Lyonnais, 1.699,Oo"j 
ídem Comp. Nat. d'Esopte, París, 1.082,00. 

BOLSA DE LONDRES 
Ex-ierior cspafiol 4 por 100, 92,00; Consolidado jn-

glés 2 1/2 por 100, 74,31; Benta alemana 3 por 
100, 78,75; Ruso 1906 5 por 300, 106,87; Brasil 1889 
4 por 100, 87,25; ídem 189S 5 por 100, 102,50; Uru
guay 3 1/2 por 100, 74,09; Mejicano 1899 5 por 100, 
101 ,.50; Plata en barras onza Stand, 29,06; Cobre, 
78,81. 

BOLSA DE MÉJICO 

Aocionosí Banco Nacional de Aléjico, ,<Í80,CO; ídem 
Banco do Londrce y Méjico, 229,00; ídem Banco 
Central Mejicano, 165,00; ídem Banco Oriental da 
Méjico. 181,00; ídem Dcíicuento español, 102,00; 
ídem Banco Mercantil Monterrey, 110,00; ídem Baa-
eo Mercantil Veracruz, 143,00. 

BOLSA DE BUENOS AIRES 

Aeci..nes BiU-ico de la Provincia, 176,50; Bonos hl 
potecarios ídcín id. '6 por 100, 00.00. 

BOLSA DE CHILE 

Acciones Banco de Chile, 215,00; ídem Banco E» 
pañol de Chile, 144,00. 

POR TíLÉGRAIfO 

C®mislentíeSo ohiistsa á la eortsa 
B U R G O S 17. 19,30. 

H a Salido con direccióu á Madr id el nota
ble abogado y catedrát ico chi leno D. Agus 
t í n López vSalinas, que asist ió al curso de 
intercambio univers i ta r io franco-español, con 
el carácter de comisionado de su Gcb i emo . 

Con anter ior idad, el Sr. López vSalinas es
t u v o en Madrid haciendo es tudios filológicos, 
bajo la dirección del sabio é inolvidable polí
grafo D. Marcelino Menéndez y Pelayo . 

De E s p a ñ a marcha rá á Franc ia , Ing la te 
r ra , Alemania é I ta l ia , en cuyos paí.ses real i
zará t rabajos que el Gobierno de Chile le h a 
encomendado. 

B U R G O S 17. 20,10. 
H a sido aprobada por el cap i tán genera l 

de la región la sentencia recaída en el Con
sejo de gue r r a celebrado cont ra diez veci
nos del pueblo de SoüUa, procesados por 
el del i to de ma l t r a t a r á u n ind iv iduo de lá 
G u a r d i a c iv i l . 

Desgracias de mar y tierra 
POR TELÉGRAFO 

Airbpel le« 
A M I E N S 17. 12,ai. 

E l ráp ido de Amiens-Cala is arrolló cerca 
de Longeau á t r e s p icapedre ros ; dos de ellos 
quedaron hor r ib lemente mut i l ados y el otro 
fué despedido por el topetazo á g ran d is tan
cia, mur i endo á consecuencia del golpe. 

E x p l e s i é n jf v a r a d u r a . 
S A L Ó N I C A 17. 

E l v a p o r mercan te inglés Warnesmar, de 
la ma t r í cu la de Liverpool , al sal i r del puer 
to de Karabona in , no hizo caso de las seña
les n i de dos cañonazos que d i spara ron s in 
blanco para l lamarle la atención, y tropezó 
con n n torpedo, exp lo tando éste y causan
do al barco g raves aver ías . 

Kesul ta ron a lgunos t r ipu lan tes her idos , y 
el cap i tán le encalló en u n banco de arena 
para poder descargar las mercancías . 

Se cree que podrá ser pues to á flote. 

OTICIAS 
Se está iniTjrimiendo en Inglateri-a, e n mag--

I nifica edición i lus t rada y tradiwrida a i inglésij 
^ la heirmosa nar rac ión de la vida d e D. Juat^ 
; d e Austria., que lleva por t í tu lo Jeromtn, dej ' 
, i lus t re padre , de l a Compañía de Jesús , L u i s 
1 Col orna. 

irl;i hecho la t raducción, m n y esmerad^, y 
m u y l i terar ia , l ady A d a Moffetoaii, liue es u n a 
i lus t r ad í s ima dama d e la aristocracia ing lesa 

GUISANTES TREYIJAM 
.MEJORES @IJ£ FRESCOS 

PRSPAIIABas 8IH ¡JQLOR ARTiFiCiAi . 

El día 19 de Diciembre se verificará e a 
T á n g e r la subasta para la adjudicación d e 
los trabajos de a íer r&mitnto y coustttt-ccióií 
del piso de hormigón de les cobertizos de ma-
dera ú l t i m a m e n t e establecidos en el pi'ei-to da 
Casablaiica, y cuyo presupues to ap rox imado 
se eleva á la s u m a de 30.000 pesetas oro. 

Los pl icpos de coridieiones se encuen t ran á 
la disposición del públ ico en el nuií is ter io <lo 
Es t ado . 

EM unR mmA 

INTE MUERTOS 
P O R T E L É G R A F O 

P A R Í S 17. 19,40. 
Dcíde Bc-ilín comunica á Le Mátjn s u co

rresponsal que en la" m i n a «Victoria A u g u s 
ta» h a ocüiviido u n desprend imien to de t ie-
l a s , quedando scip,ultados -ve in te mine ros , 
cuyos cadáveres a ú n n o h a n podido se r =ex-
t ra ídos , á pesar d e loe giaHidi^tíiatoaios qu€ 
"S€ e s t ^ rea l izando. 

E n l a p r imavera p róx ima se verificaiá u n a 
peregr inac ión madr i leña , bajo la pí«s ideacia 
de l señor Obispo de es ta Diócesis, que ii'á á 
Barcelona, Maisel la , Niza, Genova, Milán» 
Padua , Venecia,, Bologne, A.sis, Viena , Pi.sa 
y por Genova y Marsel la , regiresará á Bar
celona y Madr iS , haciendo u n a l to en Zara» 
goza. 

NORTE -AMERICI . 
POE TELÉGRAFO 

Todo por Ea issf i t ica. 
NuKv.A. Y O R K 17. 

Cont inúa la agitación jDroducida por 1i 
prox imidad de las elecciones pres idencia les . 

Los par t idar ios de los candidatos no des
perdic ian n i n g ú n medio que ayude á s u s 
ídolos á conseguir el t r iunfo. 

E n t r e las d iversas demostraciones de sim
pa t í a que has t a ahora .se han hecho, nin-
g u n a t a n d igna de mención como la dada 
rec ientemente por el mil lonario y a n q u i , par., 
t idar io acérr imo de Roosevelt , "Mr. F r a i i í t 
M u n v e y . 

E s t e , p a r a servir b ien los intereses da 
su amigo mencionado, 110 h a encoiitracto 
nada m á s expedi to que adqu i r i r , previo ê , 
desembolso de u n a fuerte s u m a , la p r o p i c 
dad del periódico New York Presse, qu« 
desdé ahora s e dedicará exc lus ivamente é 
servi r la causa de Roosevelt . 

E l e a n a l d e P a n a m á . 

WASHINGTON 17. 
Se anunc ia oficialmente p a r a el otoño dft, 

1913 la ape r tu r a del Cana l de P a n a m á , W e i 
has t a ahora se había fijado" pa í á él í'xls 
E n e r o flé 1914. ^ 

Li.aj-.s_


I? 

Miércoles 18 de Sept-iembre de WÍZ E:L. O H I B A T ' E : Año n.-Nása. 32-1. 

M HEBIlIDiD 
D E 

mmu mmk DE LÜS DOLORES 
P a r r o q u i a út» S a n t a s J u s t e i f J P a s t e r . 

k El domingo jnóxinio 32, por la mañ;ina, -In 
Coíríulía-HennaiicUid do repartidores, de pe
riódicos que lleva el hermoso titulo de los 
Doloreíí (Gloriosos de Nucstrn Señora, ccle-
JjrSIrá en esta parroqui-i la función religio
sa fiiiual que ¡iro.-^criben su-s estatuto^. 

.Habrá .misa cou mauificsto y scruióii, y al 
día sififii ientc se diráu tres misas rezadas en 
sufragio do los Hocias fallecidos. 

hsi esca-'íez de fondor, por el menguado iiú-
meiio de .s.us socios, iiTii>idió en el año último, 
cumplir dicho precepto reglamentario. 

Eírte «ño la Junta pariotiiiial, resuelta á 
pr(*teg"cr tan siüipática iiistitiicióu, ha tcmia-
do á su cargo oTgani'zar la fimción religio.sa, 
cotUribuyendo con uii donativo y obtenién-
;lolois {(demás de la Vienta católica de mayor 
circaiftción en esta corte, rogando á ésta 
tncarccidanieiíte recomienden á sus repartl-
Soi-e'S que ingresen en dicha Cofradía-IIer-

inasidadj taa.'CoaiTemeHtc para ellaí y luere-
cedora (le ((ue todos 4os .católicos prácrtiaos 
la ayuden y .se iulere^Stiu por su .pr<ís,ps¡ri-
dad. 

Pai-a facilitar el i'ugreM) y ¡el disfrute, por 
lanío, de.los .socorrocí luíiterialcs y csi>erituíi-
It'S, í,i ijiintíi .genera!, recientemente cele
brada, hti acQrdsuio suispender teuiportduieii-
te la cuota de eutiíida. 

• «-^•-^uuejiuuu 

CIRCOLO MATRITENSE 
ICste Círculo ha organizado tma .Sfirie de 

fiestas á beneficio de n.ue.stros «oldados en 
Melilla,, de la Asociación Matritense de Ca
ridad y de las clases que dicho Círculo vie
ne sosteniendo. 

Darán principio el sábado, 21, d^l j^resente 
me.-i -y t«fmiii£iráu el domingo, 29, iiiaugu-
.rándóse eii la primera de las fecluis indica
das una gran tómbola, para la que se han 
recibido muchos y valiosos objetos. Con esta 
inauguración coincidirá la del teatro, cou.s-
truído bajo \a dirección acertadísima del no
table escenógrafo .Sr. .Carrión. 

Ya están ternnnándose las obiíis, y tanto 

Ui embocadura, como la cortina y las dccora-
aioiics-llamarán, segut;;menle, la atención del ; 
•}"!Úbl!CQ, en pMÍicuUvr las que «e pre.senüvrón 
en el drama líoche de nieve y en el boceto 
de comedia Rosas de A hril. 

Además de las producciotj-iiS indicadas, el 
cuadro íirtísti<3a_, que dirige, el distinguido 
íictor D. Jíian C». Ivenovales, -pondrá eu escc-^ 
na durante l:is fiestas próximas, Chateaux 
Marga7ix, El dtio de Ins paraguas, F.l fie-
chato, l.a prosa de la -vida. La ¡melga de tos 
herreros y A cara 6 cni«. 

En la función inaugural se estrenará, á l.i^ 
fíiete y media de la tarde, el boceto de come
dia liosas de Abril, y á las diez j ' media de 
la noche se representará el cuadi-o dramáti
co .\'oc)ie de nieve, interpretado el primero 
por las señoritas Mancebo y Ríos y el señor 
Casilto.s, y el .sieguudo por las señoritas in
dicadas y los Sres. Romerales, Servet, Ló-
1^7. (O, Chiilléu, Millo y niño Torres. 

En el juguete cómico-lírico Chaieau.x Mar-
^aux tomarán parte las -.señoritas Mancebo 
y Ojeda y los Sres. Servet, López (C), Millc_ 
y Casillas. El monólogo La prosa de la 
vida será recitado por lá sseñoriúi Vidal; Le 
huelga de los herreros por el Sr. Palau, y A 
cara ó .crttz por el Sr. Vega. En las demáb 

.̂ bra.s anuuciadíis alternarán lodos lo.» indi
viduos del cuadro artí:,tict>, que las ensíiyai 
.'cii gran interés; haciendo prejiumir que tíb-
tcndrán (Ui señalado éxito. 

Este notable 5̂  ex-tcnso programa demues
tra t;l celo y activi-dnd de la Junta directiv:. 
lei Círculo, (¡uc no oni te medio alguno cuan-
lo de la caridad y de ia cultnra re t ra ta . 

isa»- • • • •aan 

M^M €^^'mm'M^ñ 
GOoírlmisnte d e p e r s o n s l a 

l ían sido trasladados: 
D. Manuel Lozano Maña, oficial tercero,-

;le Caatcllóu á Barcelona ; D. lídnardo Leóji. 
SQu\dron>s, ídem id,, de vSevilla á Cádiz; don 
Eirrique l'érey- Miranda, id. qui'uto, de Bar
celona á Cius.tellóu; J). Miinuel JSíaranj.^ 
Olmo, ídem id., de Jerez de la Frontera á 
Sevilla. 

Bajasa 
Han .sido dados de baja en el servicio: 
D. .Salvador Ferrer Ro<U'iguez, oficial cuar-

-o, de Reus, por imposibilidad física y don 

Enrique Bonafonte .'^yllón, oficial quinto, de 
Castejón, por expediente. 

t iagreso6a 
líaii ingresíido en el Cuerpo, siendo dcflti-

nadoft á Las Raimas, D. I'edi© Z«>íita Jabar
do; á la Central, ,D.Eran£3«co Zdlaya Clave-
ría ; á Cliincliilla, D. Isidro del Moral Cam
pos, y á Laü Palmas, D. í-,uis -Arregui Gar-. 
cía. 

R a í n g p s s s . 
T,o ha solicitado el oficial de quinta clase 

D. Julián Eranci-sco González del Agua, que 
está en situación de licencia ilimitada. 

Jubilado. 
A ..primeros de Octubre pasará á situación 

pasiva por cumplir la edad reglamentaria, 
U, .Prudeucio Lucas Sánchez, oticial priuie-
10 de la Administración del Correo Cen
tral. 

&upflcam«s i los señores Auscriptorea da provin
cias y cxtraniero aue al hacer las renovaciones i 
reclamaciones tengan la liondad de acompañar uns 
.de tas faias con que reciben BL DEBATE. 

lía de ayer en IVIadrid fr.é la siguiente: 
A las ocho de lajuí'ñana, 38"; á las dote de 

id. 25, y á las cuatro de -la- t irdc, -aj". 
La másíima ha ÍÍÍÍIO de 28", y la mínima, 

de is". Barómetro yri m^n. Variable. 
Al SW. del .Cabo de San Vicente apareca 

hoy .el-centroide la borrasca que ayer SQ lia-
llaba por las Azore.s, produciendo en toda 
España vientos que, por lo general, soplan 
de'la región del JOstc. 

El tiempo es bueno sobre toda la Penín
sula ibérica, el cielo no está limpio de «u-
bcs, y la temperatura se mantiene rclati-
\amenté suave; la máxima'fué de 30 grados 
en Córdoba, la mínima ha sido de cinco gra
dos en León. 

Las presiones más elevadas residen por 
las Lslas Británicas, 

Impranta y estereetipia de EL QESAT£ 
2, PASAJE DE LA ALHAMBRA, 2 . ' 

losas 
Santes y suttes sis fcejr. 

Santos Tomíis du Villuniiüva, 
Ara«bis[)o; .íiaiiU« Jiitótui-gU), 
ü a u í e n u y <JÜ*SÓ do CupOTtino, 
soalosorí», y loa B;mtc« i l á r l i -
ÍOB iMotodio, L'uiTOul, i roae y 
Mí-d. 

So gaua el Jiibiloo do Cun, 
Tonta llt>ra8 en la iglosia. IK 
la V. O. T . do Sfiii l<>p.nci«ic., 
'callo á¡> Baii lUu'iiavoiitui'a), 
Sí i;\3 diez, mifia w)íoua>o, y p<>:' 
la taj'do, á ¡as scw, «in|>i(;zii ju<. 
(Tena á NiKwtra Si't;.>ra <k) la; 
•/Mni'oudfts, i>rc(}itaiidü ul iwAiv 
Tí',.fitiOut() Mig-uol. 

K n la varroíiui.'i do Nuestra 
-Señora do los Dolores (San 
Iternavdo, 101 y 103), y predi-
«¡i.rá, FÓlo r o r la t.ird.", í Ins 
ív.is, D. 'Mariano Hi^ncr-liclo. 

Kn o! ÍJriijlf) ílo San Oiiié^, 
ti' aiioíJioftisr, OK.i'ciu '̂.;-, «ieiidi")] 
orador T>. Frauci tco Alonso 

T./a • mii5a y oficio son do 
Siento T(>ro5s) de Viliíiniievn. 

Visila do la Corto do María. 
Nuofli'n Beñora do la O en íi;tn 
J'Wü y Enpíritu Santií, ó dol 
Perpetuo Sí'-í'orro en su iglesia, 
y ion la Pontificia. 

Espír i tu San to : Adoración 
Vo-turna. 

T u r n o : Siinta If-aliol do IIvin
ería . 

• 
Con motivo del incendio oci; 

Trido en la madrugada do ayer 
.'n la. if-do.'íia de dos Sorvitaí 
(plaza do San Nicolás), la-fl<M'! 
t ena á. Nuestra Señora d" lo-" 
Ooloi^s continuará en la parro, 
«liiia dol Cartnon á las miisraT-
Sonvi a.nimoinda.<?, pre<lica,nd'> 
t-n In nii.sia, á las dioz, D . . \1-
^ n s o Santamar ía , y por la. tar-

iíl día 2-1, propii 
;en, re.donloj-a, <iirá 

neo ol cuióiiigo do 
'lor 'J.'ortr>t>a. 

Jja pa!t« nmsic.1l estará á car-
S(. del inae.ilro Sr . Ollor, qno 'o 
In.rá con ir ayor soloninidad i' 
mayoix'rf elementos voca-iet» ¿ 
iiMtr»i)ie.nl„des, ol día propio y 
O' úll imo do la novena. 

Congregación de Aflonizantos 
de San José. 

E.-íta Coii<4re.fiacii)ii, canónica 
triíiuio e.-stiibleoiila <>n la igl(«ia 
do Keligio.sas del Gorpiis 'Ghris 
ti (vulgo Carbonera.*), tondrá 
la Cünuinión monsiiai que pi'e-
vionen 1<« e.^ita.tutos -oí día 19, 
á la-i sie.-Lo y ocho, y Io.s cje.rci 
cioi-. ol día 19, á las cinco y me
dia. 

(Eete per¡ádi<:o ee puljüca con 
censura eclftslástica.l 

f ürii&ran Eelojeria de París' 
fUEHCARRAL, 59, MA0HID 

BOLSA DEL TRABMC 
DEL CENTRO POPULAR CA-
TOLICO DE LA Û MA-
CULADA (Atocha, 18J. 

MADRID. 

á 'ii'i ciiairo y media, den 
A.nt(>uio .rareía ino. 

Solicitan traljajo. 

ü n cx)ntablo, ordenanzas, 
fi.irtüro-j, «cliaiifícurc», im ca
jista y un giiaineccdor do au
tomóviles. 

l'rofesor de vloh'n, s,)lfoo, liar-
monía y coniikosición, da Ux-. 
ciónos en su casa ó á domici
lio. 

I,as oferta.í serán dirigidas al 
wíior jelo do e.-̂ ta Jicítíi. 

Aat»ojo» roea dol BrasU 
Q«T«ut¡a abso lu ta 

VARA Y LÓPEZ 
S, F R i ̂ € 1 P E, 5 

SE VENDEN 
(lo mader.i., 

T,a Cofradía-fíermandad d;-
los rei'-irtidor'.xi do peí iódier^;. 
' .nüíulada T.¡OH Dolores Glorio 
Brí! do Nuestra Señora, cí-iebru-
ríi el domingo prós-imo, en ^•.> 
igl-jin, do Snnlí^í .Tii-lo y P.-'"-
Vir, fu feneiún re!ir,;<.=a nmiai 
ayudada efic^7lnl^nto por 1„ 
'.Tunta, pariviquial , cani.'indos;' 
/iiisa solenino con Su Divinii 
Maiesiiid ninniíieslo y formón, 
f{i'0 dirá un buen or,;d(>r. 

Y el lunes pisiiirjile ¡v di;á-,' 
tr,ís niihns rez.vlis en .sul'ragi' 
do los renartiilores i'iiHecid¡«. 

* 
Con oiisteiicia. de- una e«cog-

da capilla do vor'cs é inslni 
montas, y con la pm-^ncia. de 
Sil Divina Majestad por el ju 
h'dao circular de las Cuinonl:! 
Horas, .-vO han coKbr.eio en 1,¡ 
parron.u.i.i do ias Angu-t iaj ta-
folciimos íuneijiio"., a-.isiiondcí 
á la primera, pai'-i cantar M'--
peras, el Uabildo prnvxpiial. 

]J0.Í Btrjnonc;; d.'l d^xilor \ 'áz-
qiioz y do los párrojos del Sal
vador y San ̂ •¡.•olás y do la. 
Angu,.ti,is, ha.n si..io muy e-li-
luadcs ixrt' cuantos los han oído. 

l 'ava (oruiiiiar, liiibo p r o v -
5ión do ro=orv;i y solemne salvo. 

lia real y iiriinitjva (so osla 
bloció en ITál) A=-eciacióii-a.r-
cliic^fradía do la \'ir;;e.n do las 
Morcedos do Don J u a n do Alar-
són eonsagrai'á á su eolo^tial 
l'atron.a del '¿1 ul 29 del actual 
lina solemne novena, en que se
rá orador el .oadrn Pedro do Vi-
Udrn'n, quo prí'dicará tambióii 
ín la mañana del 29. 

áoa art<«onc3 
íorriwlos do 

ciño; cüpacida/l. 2 nis. 3 cada 
Precio, ¿3 y 35 ptas. uno. Son 

isi nuevos. J la rq . Urquijo, '¿ 

GARBERAS MÍLITABES 

L l a m a m o s lo a ten-
eióii aobi'e e s ' e n u « v o 
r e l o j , q u e s e g u r a m e n 
te s e r á a p r e e i s d o por. 
todos los q u e sus o«u-
p a o i o n e s les e x i g e sa-
b s r la h o r a fija d e n » 
oiio, lo cual ae cons i 
g u e con el m i s m o s i n 
n e c e s i d a d do r e c u r r i r 
4 cor i l las, oto. 

Es te n u c T o r o l o i t i e 
n e en su d.ifer.i y ma' 

BiiiEs una oomposi-||5 míiiimun, resultado debido al método iii 

Esta ca.sa, en 14 años quo lleva de exis
tencia, ha iiigi'esado todos los años el 80 
por 100 do los alumnos p!'0.=?entados como 

dividualista en ella seouido con todo ri-

i^lZ.^^ K4Í¥I<11ÍAB! 

el k i lo ai^rojcimada 
men tó , y ds. ípués d e 
m u c h o s esfuerzos y 
trab-ijos so h i p o d i d o 
oonsogu i r a p l i c a r l o , 
en í n t i m a pÉintL(l.id, 
sobro 1 IB h o r a s y ma-
n i ' l ag , q u e p e r m i t e n 

" K ^ A W T A B T I C S O '^"'' p e r f e c t a m e n t e las 

este re lo j en I a obscu
r i d a d es v e r d a d e r a -
m e u t o u n a m a r a v L l a . 

Sran faciüdad da la Casa á ios señores sacardoies 
para adquirir este rsioj. 

Pt.-19. 
. I 

En caja níquel con buena maquina garantizada, caja [ 
moda e.<ctrup¡anx> ^ ü j 

ídem, máquina extra, ñacora, rubíes SS¡ 
S.n caja de plata cen máquina extra de áncora, 15 r 

bies, decoración artística ó mate 4 0 
En Sj 6 -y S plazos, respec t lyamoníe . 

Al con tado stt h a c e una .rebaja de na 10 por 100, 
Se mandan por corrso certiflcaúos con aumento ds 1,50 ptas^ 

oión RADIUM.-
diiiin, materia m¡n8-í|| 
ral doscübiorta iiace|g1 gor. fíxcelente internado estudio en la Aca-
hoS"vaLlo°inifionesfl deinia para los oxterno.s vigilado por un 

" profesor. Interesa mucho á todos los pa
dres conocer las condiciones do esta casa, 
Fe í'acilitan roglamonto.s y detalles á todas horas; profesorado competentísimo, ^ 
compuesto do Jefes do E. M., Artillería é ^ 
Infantería; todos han sido profesores en 
las Academias de sus Armas ó Cuer[)os. 

VELAS DE CEBA PARA EL CULTO 

•Prep.iraQJ<in por Ingenieros Industriales. Academia ÍTteto 
Jaoometrezo, 69. -

LOTERÍA NUM. 14 
Antigua de Santo Damingo. Su nuevo administrador, 

José Manzanera remite á provincias y extranjera billetes de 
todos los sorteos y de Navidad. Plaza de Santo Domin
go, 15, Madrid. 

A \lltA*Sin^Q f l P Preparación por Ingenieros, 
y U y d n 1 e U . r . Aead." Kioto, J-,,¿ometrezo, 69 

QUmTÍN EUIZ DE GAUITA I 
¥1T©RÍM I 

para el Brasil y la Argentina 

ITALIA y I3 L I O U R E : O R A S S L - I A N A 
F^óiclmas salidas (sal^o cancdndán 6 variación) FAÎ l̂ SANTOS y BUENOS UlI^E? 

El i)aqueto postal 

OOL-OQNA Cdoblehéüc®:) 
Ijdo la Oompafiía «Italia» se espera en Gibraltar el día 17 do Septiembi'e y saldrá el mismo día. 

El paquete postal 

OAR1SAL.DI CcSokDle Hélice;) 
portoriocionto á la <;Liguro Brasiliana» se espera en Gibraltar ol día 21 de Septiembre y sal
drá el mismo día. 

Precio del pasaje en tercera clase, 150 ptas. 
Estos^ p a q s a e t e s saa isBvi®s*%eE3 esi l a is^a^^esía m á s S^UB d@ 12 á 14 d í a s . 
Trato inmejorable, alumbrado eléctrico, pan y carne fresca y vino todo el viajo. Comida 

abundantísima, médico, medicinas y enfermería, gratis. Telégrafo Marconi. Np so necesita 
documento alguno para el embarque, exceptuando la cédula personal. 

Puedo reservarse la cabida con anticipación, dirigiéndosenos por carta ó telegrama, quo 
so contestará en el mismo día de su recibo. 

Para carga, pasaje ó Kiás Infcrmes, acúdass á J-aan C a r r a r a é Hijos . -

I 

"LA C Á M P Á M DEL 
P O R 

FEÜ^'A^e® SSE 
("CURRO VARGAS") 

ESPSGIALIDilD EN ARTÍCULOS PARA EL CULTO DíflNO 
Oíindoleros, oanslslabroa, l á m p a r a s , lumi-,<g Brase ros , copas, tarimp.s y toda claíse de 

nríriae, a r a ñ a s , oustodi;!í3, c á l i e e s , copones , I j a r t í cu io s en l a tón jr b r o n c e , n i q u u l a d o s y 
patonas , c i r i a ln s , a t r i l e s , sae ras , t abe raáeu -11 p la teudoa . 
los, bUiiU.5lradaa p a r a eoros y p r e s b i t e r i o s , ;I Bspooia l idad e n bas tones , s o p o r t e s y alza-
otoéiei-a, ete. i j p a ñ o s , s i g u i e n d o la ú l t i m a m o d a do las a r t a s 

lir.rígenes da ta l l s , c a r t ó n p i e d r a y pas ta !, doeora t ivasdoméa t io í i s . 
niadei-a. ^ E s p e c i a l i d a d e n a r l iou loa do fon l ana r í a . 

Esta obra, á la que los actúa 
tecimientos del Imperio marroq 
indudable actualidad, se vende 

•Kiosco de EL DEBATE, 
a! precio de IBES 

oora, pi y niqus!a á precios muy ecoriéiníCQS-
Exportación á provincias. 

Ventas a! comercio, por maycr.—Se remiis catáiega ilustrads gratis;^ 
Fabricaelón SGbre proyectos ó dibiijos. 

E INDUSTRIAL 

BRIDA DE. PLATERÍA 
s^ m 

AflTIGliO DEPOSITO BE SAW JUAM OE ALCABAZ 
FÁBRICA 

Luis ffliijañs, mm. 4. 
Telsfaiio, níim. l.03-'t 

ALMACENES 

Qaíle de ñtoslía, niím. 05. 
Taléfono, üúm. 3.875iiH 

1 ^ 
nARttoMS 

Gonr^airado á hcnrads WÚIMM SFJGHA OEL BOSiniO 
Compuesto por el P» gl£LS3B0í!0 S^L 

En la librería catállca de GREGORIO DEL AlO, Paz, 6.-SÍA0R10 

L n Un tomo en 16.°, en tela, p3*as!S9s ' s S O i S l 
i, fll p t a s . Por cerreo certificado: 0 , 25 Ené@.| 

vj ŝâ  ^js^ .m.m> am. MM VIF IÍ 

EN 

metales estampados 
Carpintería iiiecáiiica 

j fmid ic ió i i . 
ALCALÁ, 138.—MADRID 

islosiPiezeiiepiatite, 

L \m^ 
:-: UBBBS:-: FfliiETOS 

M leFiBíii 

Trabajos de temien
do, desde los más ba
ratos á los más lujo-

Grandes ©dicio-
más mo

dernas máqiimas d© 
s y ro-
álfim@§ 

modelQg d© iinofS-
©gieüadersiaeiQii 

•^ y esfereQfipfa. * * 

IMPOSIBLE PRODUCIR 
MÁS ECONÓMICAMEN
TE Y CON MAYOR PER-

¿ FECCIÓN ^UE « „ ^ 

Ir 

Ómnibus á las estaciones 
Por uuaerviciopara una sola familia y un solo doniioiiio 

hasta teia parlonas y IOS kilogramo* de equipaje, & las esta* 
olouea del Norte j Mediodía o viceversa, tres peaataa, 

^ « • ^ -A. V I S O > ^ * ^ 
Intorega á loi qus riajan no confn^dir el despacbo que tie

ne establecido esta Casa en la calle áá Alcalá, num. 18, Sr. Ga-
rrouste, con oí despacho de laa Compañías, por eu«onirara« 
grandes ventajas en «I servioio. 

Avisos: Alca lá , 18.—Teléfono 3.283. 

eOEEOITIBOS TBLIEBES M esOHlíor 

Imágenes, Altares y toda clase de carpintería reli
giosa. Aetividad demostrada en los múltiples encar
gos, debido al numeroso é instruido personal. 
Para la correspandencia: ViBENTE TEKá, ssciiitgr. UW,m. 

Se vsoiben escine-
l a s de defanoión y 
a n i v e r s a r i o , en l a 
i m p r e n t a de es te dia-. 
rio, h a s t a l a s dos de 
l a madrugada . 

Apartado 125. 
Teléfono 189. lOli , e.-BlLliO 

Palacio de lA GACETA B£L NORTE 
«•..•«••-.•«•gF7g^.-geg=-i|r;i . r,i.».Jr^,,nV.«VlJ,^BBgi'rfBjJ[J,a^:BPBMi»..-pwi;BR.i^tj^íi||fflniriCnW 

iieiriniir.-Ciimte, 9. í.' 

Si desean hace? propa
ganda e n inmejorableL 
condiciones, acndid á las 
I Oficinas de Pub l i c idad de 
¡Cortés, 

I Jacometrezo, 50, V 
i cnyacasad isponede coni' 
biaiaciones de periódicos 
de ISKadrid y provinc ias 
v e r d a d e r a m e n t e v e n t a 
josas . 

ESPECTÁCULOS 
P A H A H O Y 

O B R V A J M T E S . — A l a s 10.—Zsr-
lamora j—A las 11,—Canciói 
do c u n a (2 actos, dobla) , 

CÓMICO. — A las e y 1[2.—E' 
r e l a j o a m a r i l l o (á aetcs , du
blé). — A las 10 y Z]i .— La 
r e i n a d e l A lba i c in (2 aetos. 
doble ) . 

BENAVfiNTE,—De 6 íí 12 y 
l l 2 . — Secei t ín oon t i nna d» 
oinematópri-ato. — T o d o s Ion 
días e s t r enos . 

COLISEO I M P E R I A L . —(Con-
cepo ióa J e r ó n i í n a , 8).—Do.< 
g r ndñs seoe iones de pelícu
l a s de 6 I i 2 á 8 1(2 y d e 9 1|1 
íí 12 l i 2 . UltimHS novedados 
de las p r i n c i p a l e s mareas da 
K u r o p a y Amério. i . Todos los 
d ías c a m b i o do p r o g r a m a . 

F E O N T O l í CENTRAL. -A las 1 
y 1 [2 .—Pr imer p a r t i d o , á oii 
tan tos .—,Iuani to y ' C b a r r o a l -
d e (rojos), c o n t r a I s i d o r o y 
L a r r i n a g a (.izuiea).— Según , 
do, á 30 tantos .— Gómez j 
Araoro to (¡-ojos), c o n t r a AL 
fonso y M i l l á n (azules) . 

F o l l e t í n d e WIÍJ ISlESSATIiJ (136) 

pm CARLOS DÍCIIEHS 

iDiiocí?, ,i>c,-o á (luicn hubiera podido dis-
liiiguir cutre mil personas. 

Después se puso á pasear á lo largo del 
escritorio, perseguido sin cesar por aque
lla mujer, cuya imagen tenía .siempre vi
va ante sus ojos, pues s u espíritu separa
ba lodo otro asunto para no pensar más 
que en éste. 

Por fin volvió Timoteo Linkiiiwater, 
pero con una frialdad desesperadora, tra
yendo unos papeles en la mano y la plu
ma entre los dientes, como si nada hubie
ra pasado. 

—¿Está ya de! todo repuesta?—pregun
tó Nicolás con gran solicitud. 

—¿Quién?—preguntó á .su vez Túnoteo. 
—i Cómo quién 1 Esa .señorita 
—¿Cuántas hacen cuatrocientas vein-

iisietc veces tres mil doscientas treinta 
y ocho, M. Nickleby?—le preguntó Ti
moteo tomando la pluma en la mano. 

-- \ ' 'o? ' á averiguarlo—respondió Nico
lás; pero contestad antes á mi pregunta. 
Os preguntaba. . . 

—¡ Ah, s í ! E.stá ya repnesta del todo. 
—¿Del lodo? 
—Del todo—-contestó gravemente Ti

moteo. 
—¿Podrá volver hoy á su casa? 
—i Toma ! Ya -ha vueltQi ¡ 
— ¡ H a . v u e l t o ya ! 
-SU 

—Yo creo—dijo Nicolás mirando fija
mente á su interlorutor,—yo creo que no 
tiene que ir iiuty lejos. 

—Y yo taml)ién—contestó el impertur
bable Tini. 

Nicolás hubo de aventurar aún una ó 
dos observaciones, pero era evidente que 
Linkinwater tenía sus razones para elu
dir tales preguntas, y (¡uc, ])or tanto, es
taba resuelto á no soltar ningún da to re
lativo á la bolla desconocida, que había 
despertado lan vivo interés en el corazón 
de su joven amigo. 

Sin desanimarse por esta curiosidad, 
volvió á la carga al día siguiente, alenta
do por la ocasión, pues encontró á Timo
teo menos reservado y taciturno que de 
costumbre; pero luego que suscitó su 
asunto favorito volvió el otro á su reser
va ó prudencia, con la misma desespera
dora frialdad, pues si bien al principio 
contestó por algún monosílabo, vino á 
concluir por no contestar^ dejando á su 
cuidado interpretar como quisiera algu
nos movimientos de cabeza ó de hombros 
completamente insignificantes que no ha
cían más que excitar los deseos de Nico-

i las, atoruientado por la necesidad de sa-
i tisfacer su curiosidad amorosa. 
I Batido en todas sus posiciones, no tc-
j nía ya otra esperanza que espiar la pri-
i mera visita de la joven. Pero nada ade-
I lantó en este camino, pues los días pasa-
j'han y la joven no aparecía. Por más que 
examinaba cuidadosamente la firma de 
todas las cartas dirigidas á sus principa
les, no encontraba una que conviniera 
con lo que buscaba. 

Dos ó tres veces se 1c encargaron co
misiones que debían tenerlo alejado al-
¿ún t i cmi» de la casa y aun de la ciu-
.dadj y .que es taban-cu 4as alTibueioncs 
íde "Tira Linkinwater . Nicolás no .pudo 
mellos de suiponcr que se. hacia esto ex

profeso con uno ú otro pretexto, para que } 
no viera á la joven ir á la casa. ¡ 

Pero nada justificaba .sus sospechas, y 
no había peligro de que Timoteo .soltara 
luia palabra ó le diera algún indicio qne ' 
pudicr^a confirmarlas. 

«Lejos de vista, lejos de corazón», dice 
el refrán. Esto puede ser en cuanto á la 
ami.stad, aunque verdaderamente los afec
tos infieles no necesitan la ausencia pa
ra fundar una excusa; antes bien, como 
la pedrería falsa, imitan mejor desde lejos 
los esplendores del diamante. Pero el 
amor se sostiene esix;ciahnentc con el ca
lor de una imaginación viva; tiene la me
moria larga y fácil la conservación ó en
tretenimiento; vive de poco, casi de nada. 

Así, pues, en las separaciones, y bajo 
el imperio de las circunstancias máíí difí
ciles, loma .su mayor desenvolvimiento. 

Por lo tanto, Nicolás no hacía m á s que 
pensar en su desconocida de día y de no
che y á todas horas; vino á creer que esta
lla locamente enamorado de ella y que no 
había en el mundo amor peor servido por 
la fortuna que el suyo. 

Sea como quiera, por más que amara 
y languideciera á la manera de los modc-

i los más ortodoxos del género, ¿qué. podía 
j hacer? ¿Tomar á CataUna por, eoufiden-
• te? Pero se sentía al punto retenido por 

la sencilla consideración de no tener na
da que decirle, pues no había tenido en 
su vida el gusto de dirigir la palabra una 
sola vez al objeto <lc su pa,sión, ni aun 
siquiera de fijar en su hermosura los ojos 
sino en dos ocasiones en que no había iie-
cho más que aparecer y desaparecer con 
la rapidez del relámpago, ó como decía 
el mismo Nicolás en sus eternas conver
saciones consigo mi.smo sobre este intere
sante asutilo, no'haiíía sido más que .una 
aparición de i«v€iit«d y belleza áen^asta-
do brillante,.para dura r mucho-t iempo. 

I<o qiie-hqy 'áe cierto e s que su. abnega

ción amorosa, permanecía sin recompen
sa, pues la hermosa joven no parecía. Era 
un amor i)erdido. ¡ Y qué amor! Con él 
había seguramente para abastecer á una 
docena de amantes de nuestros tiemiX)S.. 
l 'odo lo que en él había ganado Nicolás 
se reducía á ponerse cada día más melan
cólico, más senlimental, más lánguido. 

A.sí andaban las cosas, cuando la quie
bra de un corresiX)n3al d e la casa en Ale
mania vino á imponer á Nicolás y á Ti
moteo mayor tarea para la liquidación de 
unas cuentas largas y embrolladas que 
exigían trabajo y tiempo considerables. 
Para acabar pronto, Timoteo fué de opi
nión que durante una semana ó dos vela
ran eu el escritorio hasta las diez de la 
noche. 

Nicolás acogió de la mejor voluntad la 
opinión de su amigo y .compañero, pues 
nada entibiaba su celo en servicio de la 
casa, ni aun su novelesco amor, aunque 
el amor no sea compatible con los nego
cios. 

Ea primera noche de vela, á las nueve, 
se presentó.. . no la señora de sus pensa
mientos, sino su criada, la cual, después 
de haber pernTaiiecido encerrada algún 
tiempo con el hermano Carlos, partió pa
ra volver la noche. siguiente á la misma 
hora y las demás noches sucesivas. 

Estas repetidas visitas inflamaron la 
curiosidad de Nicolás hasta un extremo 
indecible; el mismo suplicio de Tántalo 
era una bicoca en comparación de sus 
tonnentos, y desesperando de peder pro-
fu'íulizar este misterio sin desatender isu 
obíigación, confió su secreto íntegramen
te al viejo 'Newman Noggs, rogándole c»n 
to.do encarecimenlo .se pusiese en acedio 
toda la iiDclie si.,era uienester para, seguir 
á; la - criada ; h a ^ a fia casa dc . su ama:para 

"tísaar'tadjeis;|ostÍQ£e>niacs -cfuc .r>udici'a ad-
.f^itir .dc,ia.m.%is.T éus^ian iem.-^»a.-sm.slás-
d̂ fear ..sasiieébas J^e paidieisaKi ^pQrpiMica.r-

le, y en fin, para hacerle una relación fiel 
y minuciosa de todo en el más breve pla
zo posible. 

Juzgaiil si N c v m a n Noggs estaría orgu
lloso de Caía juiteba de confianza. Aquella 
mi,sm;i noche, y con una hora larga de 
anticipación, fué á,situarse en el square,' 
y tomando posición detrás de la bomba, I 
se caló el sombrero hasta los ojos y se • 
puso á espiar con un aire de misterio t a n ' 
mal dishnulado^ que debió llamar la aten
ción de todos los transeúntes. 

A.sí, pues, muchas criadas que vinieron ^ 
•á sacar agua y algunos muchachos que s e ' 
pararon á beber se quedaron suspensos 
descubriendo á Newman que les 'mi raba ; 
furtivamente desde su escondrijo sin de- ¡ 
jar ver de su persona más que la cara, la 
cara de lui ogro, que huele la carne-fresca. 

La mensajera no se hizo esperar; entró 
á su hora habitual y salió un poco más 
tarde. 

Newman ,y Nicolás se habían dado dos 
citas, una para el día siguiente cu caso de 
mal éxito, y otra para el día después de 
todas maneras. El punto de reunión era 
una taberna á mitad del camino, entre 
la city y Goldon-square. 

Nicolás esperó en vano á su confidente 
el primer día; pero el segundo no llegó si
no después, siendo recibido por Newman 
con los brazos abiertos. 

—Todo va:bien—dijo en voz baja á Ni
colás.—Sentaos, sentaos, anngo mío; scti-
taos y dejadme contaros'toílas catas co.sas, 
cou calma. 

Nicolás tomó una silla y se-.sentó, .pi-e-
giintando con gran solicitud qi téi t iubíade 
nuevo. 

—¿Qué hay de nuevo? •Mticho-—contos-; 
; tó Newman cou entusiasmo.—Tolio •<v^ 
íbien; no.os,inquietéis.iEfi,,¿f>or dóudie em4 
pe7,aré?¿€álin:^, aBiigi& míá.-oalma ;y vater.; 

i O s digo .qae :todo va «biea, 1 

—¿De veras? ¿Va todo bien, mi queri
do Newman? 

—Cuando yo os digo que va bien, 
bien va. 

—Ea, pues, comenzad—dijo Nicí>lás 
con visible impaciencia;—comenzad. An
te lodo, ¿su nombre? 

—^Crcíií,vse—<;ontestó Newman. 
—¡ Crevisse ¡—exclamó indignado Ni

colás. 
—Sí; recuerdo su nombre ú causa de su 

semejanza con ceruisse (i). 
—i Crevisse !—repitió Nicolás con -nif» 

yor extrañeza.—Es inijwsible que se lia-
:ine así; preciso es que os liayáis equivo
cado tomando el nombre de la criada por 
el suyo. No puede explicarse de otro mo
do esa inconveniencia. 

- -TNO, no—contestó Newman como 
quien está seguro de no equivocarse.—^Os 
repito y aseguro que se Ihima miss 'Ccci< 
lia Crevisse. 

—j Ah ! Eso sí—repuso Nicolás repitien. 
do el nombre de su amada en todos los 
tonos.—Enhorabuena; Cecilia es un IJCUC 
nombre. 

—Muy bello; y ella también. 
—¿Quién? 
—Lli-ss Cecilia. 
—¿Dónde la .hal>éis visto? 

^—No os inquietéis, amigo mío—conté» 
tó Newman dándole una palmada en el 
hombro.—¡ Calma ! Yo la he visto, y vos 
también la veréis. Todo lo dejo arreglado. 

—-Mi querido Newman—exclamó N¿ 
colas estrechándole la mano fuertemente^ 
—^̂ No os chanceéis. 

—De ninguna manera; os hablo seria-
niente, y lo que os he dicho es exacto. 
•Mañana á la noche l a c e r é i s . Ella iiiis-
mn -cemsiente eu oir vuestra declaración. 

¡\ír) Oangi-ejo» 

TSe coHU^niDffS^} 
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